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N o m b r a r - s o c i o s de m é r i t o .a. don (jLi 

L A N I Ñ A 

SÜB 0 A L CIELO A Y E 8 
A L A E D A D D E UN AÑO 

Sus desconsolados padres A n t o n i o 
Gut i é - r f ez y E lena S o r i no ; su 
he mano, abuelo, t í o s , t í a s , p r i ­
mos y d e m á s par ientes , 

RuaeAN a sus amistades se 
s i rvan asis t i r a l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r , que t e n d r á l u ­
gar hoy, a las doce desde la 
casa m o r t u o r i a , C o n v e n t o , 1, 
ent resuelo , hasta el s i t io de 
cos 'umbre ; por cuyo f a v o r 
les q u e d a r á n reconocidos . 

Santander-, 24 de f -brero de 1917. 
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Para E L PUEBLO CANTABRO 

V I I 
a t a L a i n t e m p e r a n c i a , 1; 

daidi, l a m a l a e l i r e o ó i ó n 
los a l i m e i i l o s i u i b K n a l e s , p r o d u c e m á s 
v í c t i m a s , sobre toido en la p i i m e r a i n f a n -
i ' i a , i iue las m á s t e r r i b l e s e p i d e m i a s . C o ñ e ­
te que s ó l o v o y a t r a t a r de la a l i m e n t a -
ciófl en g e n e r a l ; las i n s t l i u c i o n e s de pue­
r i c u l t u r a t i e n e n a s u c a r g o t o d o lo que se 
r e t i f r e a los c u i d a d o s que d e m a n d a el 
r e c i é n n a c i d o . 

P a r a a p l i c a r l a s r e g l a s b i g i é n i c a s de 
la v i d a sob i ' i a é s necesa r io que l a s a m a s 
de oasa conozcan , a u n q u e ' s e a m u y s u c i n ­
t a m e n t e , el p a p e l que debe d e s e m p e ñ a r l a 
. a l i r n e p t a c i ó n , l a * v e r d a d e r a s neces idades 
de la v i d a o r g á n i c a , y , c o m o c o ñ s e c u e n -
c iá j i l e r l u c l i ' á n los i n c o n v e n i e n t e s de l a 
i n l e m p e r a n c i a , idebiendo a d v e r t i r que l a 
s u b n e d a d no r e s t r i n g e s i s t e m á t i c a m e n t e 
i s t o á o a q u e l l o s a l i m e n t o s , no i m p o n e r u -
t i na r i a m e n te '.ales o ' c u a l e s p r i v a c i o n e s , 
s i r io que a u t o r i z a lo que es ú t i l y p e r m i t e 
i n c l u s o lo {p i e puede ser a g r a d a b l e , a 

•••Mudición d é no excederse. M á s c l a r o : lo 
que-Ja s o b r i e d a d c o n d e n a es el a b u s o , y 
p o r eso es s o b r i o el que. c o m e y bebe s i ­
g u i e n d o l a s leyes de l a necesidai i l , e v i ­
t a n d o todo exceso. 

L a v i d a , en esencia,, n ó 
c o n t i n u a d o c a m b i o en t r e 
y e l m u n d o e x t e r i o r ; u n 
r r n m p i d o en que ñ o r suce 
tes d e s t r u c c i o n e s y regen 
n u e v a n m c e s a n t é i n e n i e lí 
ser; u n m o v i m i p u l o conti? 
c i ó n y ¡ J e - ^ c o m p o s i c i ó n . M 
r i iente c o n t i n u a , esta peí­
da y s a i i d a de p r o d u c i o s , 
marni iene t o m a n d o de l m u n d o e x t e r i o r los 
m a r e r i a l e s que neces i ta , los c u a l e s de­
v u e l v e u n a vez a p r o v e c b a d o s . 

L a a l i m e n t a c i ó n t i ene a d e m á s o t r o fin, 
pues no s ó l o s i rve pa ra e n t r e t e n e r , r n a n -

i n t e g r i d a d de los ó r -
p r o d u c i r la e n e r g í a 

ba jo , 
r e v i s t a 

c o m b a t i r l a funes t a c r e e n c i a d o m i n a n t e 
cjué e n t i e n d e n e c e s a r i a l a c a r n e a b u n d a n ­
te p a r a l a c a p a c i d a d de t r a b a j o , a s í corno 
t a m b i é n l a e r r ó n e a c o n v i c c i ó n de que l a 
c a r n e es e l a l i m e n t o f o r t i t i c a n i e p o r ex­
ce l enc i a ; no y m i l veces n o ; estos a d a g i o s 
p o p ú l a l e s son ' tan p e l i g r o s o s como m a l 
f u n d a d o s . ¿ N o os p a r e c e su f i c i en t e p r u e ­
b a de t a m a ñ a E q u i v o c a c i ó n l a r e s i s t e n c i a 
y v i g o r de que t a n a d m i r a b l e e j e m p l o d ie­
r o n los j aponeses , e m i n e n t e m e n t e vegeta­
r i a n o s , en l a f a m o s a c a m p a ñ a de l a A i a m l 
c h u r l a ? ¿ N o os p a r e c e d e m o s t r a c i ó n e v i ­
den te de ese e x t e n d i d o e r r o r l a fue rza y 
d e s a r r o l l o m u s c u l a r de a n i m a l e s c o m o el 
t o r o o el c a b a l l o , que s ó l o se a l i m e n t a n 
c o n vegetales? N o ; el sec re to de l a ener­
g í a , de l ' v igo i r y e l d e s a r r o l l o m u s c u l a r no 
e s t á en l a a l i m e n t a c i ó n c a r n í v o r a , s in" 
c o n t a r que l a s s u s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s 
a n i m a l i z a d a s y a , u sadas e n p a r t e , no t ie ­
n e n , en m i modes to p a r e c e r , ¿1 v a l o r n u -
i r l t i v o de las q u e e s t á n en es tado n a ­
c i en t e , y . a d e m á s es . cosa p r o b a d a que 
p r o d u c e n g r a v e s efectos t ó x i c o s ein KKS 
o r g a n i s m o s . 

E l abuso de l a c a r n e p r o d u c e s e r i o s t r a s ­
t o r n o s , q u é no v o y a d e t a l l a r ; pe ro creo 
o p o r t u n o m a n i f e s t a r que p r o d u c e n la so­
b r e c a r g a , en e b o r g a n i s m o , de. p r o d u c t o s 
• i n c o m p l e t a m e n t e e l abo rados , d e m u y d i ­
f íc i l e l i m i n a c i ó n , que son los fac tores de 
l a g o t a , de i á s conges t iones , d e l a r t r i l i s -
m o ; e x c i t a el e s t ó m a g o , a g e n t e p i i n c i p a ) 
de l a d i g e s t i ó n , p r o d u c i é n d o l e t r a s t o r n o s 
y l es iones ; es t ropea y p a r a l i z a el res to del 
a p a r a t o d i g e s t i v o y f a t i g a e l o r g a n i s m o 
en te ro l l e v á n d o l e a l a dec-adencia y e m ­
p u j á n d o l e a l a d e g e n e r a c i ó i i . 

A d e m á s no^es m á s que u n m c l i a n o a l i ­
m e n t o de t r a b a j o , no es u n g r a n c o m b u s ­
t i b l e o r g á n i c o , no p r o c u r a m á s q u é p r o ­
duc to s d é u n a c o m b u s t i ó n m u y i n c o m -

de s o b r i e - Í P l e t a > 1a(i no p u e d e n ser g r a n d e s gene ra -
l e c c i ó n de dores de e n e r g í a . 

P o r s i a l g o f a l t a b a , es c a r o , y l a r a z ó n 
de e c o n o m í a d o m é s t i c a v iene a s u m a r s e 
a las a n t e r i o r e s p a r a p e n s a r en r e e m p l a ­
za r l e , « i no de u n a m a n e r a absoluta, , s i 
en s u s t i t u i r l e en d e t e r m i n a d a p r o p o r c i ó n 
p o r a l i m e n t o s azoaidos d e l r e i n o vege t a l . 

M. S á n c h e z S a r á c h a g a . 
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D E C A R T A G E N A 

er la encar-
que a cada 

rnenie ¡a p e r s o n a que. h a de 
g a d a de r ecoge r los fondos 
p u e b 1 o p e r t e n e z c a n . 

J u n t a de C a r i d a d . 
E n e l despacho del g o b e r n a i í l o r se .re­

u n i ó t a m b i é n la J u n t a de l a A s o c i a c i ó n 
" P a r i d a d de S a n t a n d e r » . 

E n l a J u n t a se t r a t a r o n d i v e r s o s a s u n t o s 
de t r á m i t e ; 

J u n t a de Subs i s ten d a s . 
H o y , a l a s c u a t r o de la. t a r d e , se cele­

b r a r á e n e l A y u n t a m i e n t o u n a r e u n i ó n 
coi i ivocada p o r l a J u n t a de S u b s i s í i e n c i a s , 
a l a c u a l e s t á n c i t a d o s ios f a b r i c a n t e s de 
pan, y los a l m a c e n i s t a s de h a r i n a s . 

L a r e u n i ó n t i ene p o r o b j e i o , como a y e r 
d i j i m o s , t r a t a r de l a t a sa del p a n y d e 
p r o c u r a r de los f a b r i c a n t e s d é h a r i n a s 
q u e e n v í e n a q u é l l a a l p r e c i o s e ñ a l a d o p o r 
l a J u n t a C e n t r a l . 

E l periodo electoral . 
A n t e a y e r c o m e n z ó e l p e r í o d o ' ' e l e c t o r a l 

p a r a .las e lecciones de d i p u t a d o s p r o v i n ­
c ia les . 

Se h a n c o n v o c a d o las 'Secciones p a r a 
el d í a 11 del p r ó x i m o mes de m a r / o . 
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P O R L A C A U S A 

es m a s q u e u n 
el ser v i v i e n t e 
t r á f a g o i n i n te-
i v a s y c o n s t a n -
r a c i o n e s se re -
( e l emen tos del 

t ene r o conserva r 
ganos , s ino que d 
necesa r i a p a r a el 

iPasemos 
entos. 

u n a r á p i d a revista, a i o s a l i -

P u d i é r a m o s d e f i n i r e l a l i m e n t o d i c i e n d o 
que é s t o d a s u s t a n c i a i n g e r i d a a b s o r b i d a 
y a s i m i l a d í i capaz de r e p a r a r las p é r d i -
d á s del o r g a n i s m o v de e n t r e t e n e r l a a c t i -
v i d ; i d . 

Es e v i d e n t e que son m ú l t i p l e s l a s con-
d te io j ies que d e b e r á n tenerse p resen tes 
p a r a r e g u l a r la n u t r i c i ó n ; p e r o en t r e i o -
das .se d e s t a c a n , c u l m i n a n t e s , la e d a d v 

E i i la mfa) 

•ni 
to, a l d e s á r r o l l o . , a. 
e'dad adul ta el equil 
el vicio La a l i m e n t a 

i c i a y a d o -
í u p e r i o r a l 
c r c c l m i e n -
i ó n ; e n la 
r e g l a y en 
^er escasa. 

s e i i c l l l a , ¡ ¡ o r q u e 1.a n u t r i c i ó n se ha íno ide-
r a d o y se suceden l a s i n t o x i c a c i o n e s . 

R l h o m b r e e n c u e n t r a en l a n a t u r a l e z a 
c u á n t o necesi ta p a r a a l i m e n t a r s e ; el re i ­
n ó a n i m a l le p r o v e o de ca rnes , pescado^ 
v d i v e r s o s p r o d u c t o s de e l los d e r i v a d o s ; 
el vege ta l le ofrece l e g u m b r e s , cereales , 
f r u t a s : del m i n e r a l l o m a el a g u a y d i f e ­
r en t e s sales. 

Para, n u t r i r s e con estas s u s t a n c i a s e l 
ó r g á r ú s i p . ó no hace m á s que m o d i f i c a r l a s 
p o r l a d i g e s t i ó n , t r a n s f o r m a r l a s e ñ a s i m i ­
l ab les y a d a p t a r l a s a su c o n s t i t u c i ó n o 
q u e m a r l a s para p r o d u c i r l a e n e r g í a , el 
esfuerzo. ¡ M a r a v i l l o s o t r a b a j o é s t e , de 
a n á l i s i s y de s í n t e s i s que en l a escala 
a n i m a l s é c o m p l i c a m á s y m á s «, m e d i d a 
que .los p r g a n i s m o s ' s e p e r f e c c i o n a n ! 

T o d o s los a l i m e n t o s e s t á n c o m p u e s t o s 
de e l emen tos m u y pa rec idos , a u n q u e v a ­
r i a m u c h o la d i s t r i b u c i ó n y p r e c i s a m e n t e 
e n la p r o p u r f i o n a J i d u d e s t r i b a el v a l o r 
n u t r i t i v o d i cada u n o . v 

No es é s : e l u g a r a d e c u a d o p a r a d e t a l l a r 
l a c o m p o s i c i ó n y v a l o r - d e cada u n o de los 
a l i m e n t o s - h á b i l n a l e s ; s ó l o s e f í a l a r é , s i n 
d e t e n e r m e en su e s t u d i o , los que a t o d a s 
luces son noc ivos , i n d i c a n d o de paso l o s 
ú t i l e s y recomenidables . 

Sen temos , c o i ñ o v e r d a d i n c o n c u s a , que, 
en g e n e r a l , e n t r e las clases p u d i e n t e s , c l a ­
ro es, se come d e m a s i a d o . E l b i e n e s t a r ex-
lendi i . lo n m á s c a t e g o r í a s socia les h a m o -
d i ñ e a d o p r o f u i i i l a m c n t e l a a l i m e n t a c i ó n y 
se abusa de la c a r n e p o r c u a n t o s d i spo­
nen de r ecu r sos p a r a a d q u i r i r l a . T o d o el" 
m u n d o t i ende ai exceso y es m u y f reeuen-
le o i r la queja de es ta r poco, a l i m e n t a d o s , 
a f r i a d o s , so ldados y p e n s i o n i s t a s . 

A d e m á s d é c o m e r m u c h o , se come m a l ; 
( ¡ u i e r o i l e c i r q u e no p re s ide l a e l e c c i ó n de 
ívuuiida.s d c r i t e r i o de las necesidades ver-
diniei -as . 

E l h o m b r e , p o r la d i s p o s i c i ó n de s u a p a ­
rato d i g e s t i v o , p:ii ' ' 'ce d e s t i n a d o a h a c e r 
ü e o de a l i m e n t o s de todas l a s p r o c e d e n ­
c i a s ; p e r o es'to n o (p i i e r e d e c i r que lo h a ­
g a s in m e d i l H y s i n m i r a r p o r l a s a l u d . 
P u e d e c o m e r c a r n e — ¡ q u é d u d a t i ene!—, 
p e r o con m o d e r a c i ó n . E n n o m b r e de l a 
h i g i e n e y de l a s o b r i e d a d t enemos qua 

POR TELÉFONO 
C A R T A G E N A , 2 3 . — U n o de los a l emanes 

de tenidos a y e r b a p res t ado b o y dec la ra -
nion un t e el j u e z especial . 

Añile ei m i s m o c o m p a r e c i ó l uego don 
X i c o i á s M e y e r , c ó n s u l i n t e r i n o de A l e m a ­
n i a y c a p i t á n del v a p o r u R o m i a » . D e s p u é s 
de d e c l a r a r fué- de ten ido y c o n d u c i d o a 
b o r d o de l a é o r a z a d o u P e i i a y o » . 

C i r c u l a e l r ü n w r de que a l g u n a s perso-
IKIS m u y conocidas s e r á n objeto de de ten- ' 
oiones a n á l o g a s . 

Se sabe que t res s u b d i t o s a l emanes se 
h a n f u g a d o de esta c i u d a d , m a r c h a n d o en 
a u t o m ó v i l a Albacete . Üiesde este p u / n . . 
m a r d h a r o n en t r e n ¡ h a s t a M a d r i d . 

E l s u b d i t o D u o k e r , d e t e n i d o en E l Esco­
r i a l , es u ñ ó de los fugados . 

L a P o l i c í a t r a b a j a s i n descanso en l a 
busca y c a p t u r a de a l g u n o s i n d i v i d u o ^ 
so-pecihosos. 

Se dice que en e l cabo de Pa los ha sikió 
desLaibiertoi u n c o n t r a b a n d o . . . ( L a censura 
c o r t a l a c o m u n i c a c i ó n , s in que sepamos, 
por, t a n t o , e l c o n t e n i d o del C o n t r a b a n d o 
que i n d i c a n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , 
w w w w w w w v w w w w w w w w w w v w v w w w w v » 

D E B A R R E D A 

E L CONFLICTO OBRERO 
U n a i n t e r v e n c i ó n . 

Sigue en el miiamo estado l a h u e l g a p l a n ­
teada p o r tos t r a b a j a d o r e s de B a r r e d a a 
l a t á o r i a a de p r o d u c t o s q u í m i c o s de aque­
l l a i o c a l i d a d . 

H o y , a las oolio de í a m a ñ a n a , y a f i n de 
o o n i c r e n c i a r con el g o b e r n a d o r c i v i l de la 
provliiiCiia, d o n A l o n s o G u i t ó n , l l e g a r a n a 
es ta icapi ta i l ' los - s e ñ o r e s d o n J u l i á n Besóéi*-
r o y d o n A n d r é s Sabor! t , per tenecienic-• a 

l a U n i ó n g e n e r a l d e T r a b a j a d ores de Espa-
n a , que se p r o p o n e n i n t e r v e n i r e n el con-
í l i c t o o b r e r o de B a r r e d a , en busca de u n a 
f o r m u l a de a r r e g l o í i n a l , que p a r a todos 
p o r i g u a l r e su l t e ase t iu lb ie y bencl ic iosa . 

T a m b i é n v i s i t a r á n estos comis ionados 
a l p res iden te de í a F e d e r a c i ó n de Socieda­
des o b r e r a s ' d e S a n t a n d e r , c o n q u i e n , y a 
i g u a l p r o p o s i t o que a l a a n t e r i u r a u t o r i ­
dad civi '} , c a m b i a i ' á n o p i n i o n e s t enden tes 
a l a p r o n t a r e s a l u o i ó n de este g r a v e p ro ­
b l e m a . 

P o r la t a r d e t e n d r á l u g a r en el Cent ro 
O b r e r o de B a r r e d a u n a asambliea m a g n a 
e n t r e Jos t r a b a j a d o r e s ihue lgu i s t a s , a c u y o 
acto a s i s t i r á n t a m b i é n , ihaciendb uso de l a 
p a l a b r a , los s e ñ o r e s B e s t e i r o y S a b o r i t . 

Es o p i n i ó n g e n e r a l q u e de esta i m p o r 
t a n t í s i m a r e u n i ó n o b r e r a s u r j a , como an­
t e r i o r m e n t e a n o t a m o s , ila s p d u o i ó n de í á 
hue lga . 

* * * 
L a F e d e r a c i ó n de Sociedades Obrera? de 

esta c a p i t a l i n v i t a r á , p r o b a b l e m e n t e , a l 
c a t e i d r á t i c o d o n J u l i á n , Bes t e i ro y a d o n 

Y a 'han quedadlo a b i e r t a s e n l a Secreta­
r í a de l a M u t u a l i d a d , C a r b a j a l , 8, 1.°, las 
l i s t a s donde c o n s t a n dos n o m b r e s de los 
socios q u e se a d i h i r i e r o n a la idea an tes 
de í o r a n a r s e l a Soc iedad , y q u e h o y , pre­
v i o reconoc i lmien to m é d i c o y o t ros r e q u i ­
s i tos p a r a o t o r g a r l e s ta e n t r a d a , f o r m a n 
como socios de e l la . 

Como hemios t e n i d o &} g n s t o de dec i r en 
a l g u n a o c a s i ó n , y a h o r a lo r epe t imos , el 
n u m e r o de obre ros a u m e n t a cons t an t emen­
te, de d í a en d í a , y s i con los .que de p r i m e ­
r a i n t e n c i ó n se i n s c r i b i e r o n j j u d í a h a b e r 
einpeaado a f u n c i o n a r c o n c o m p l c i o exñto , 
a h o r a puede dec i r se que son l a i d o s que , 
a p a r t e de l é x i t o es tupendo q u e t a l n ú a n e -
i o supone, ila r e a l i d a d h a s u p e r a d u iodos 
los cálcul'Oisi—y y a son a lgunos—de los i n ­
d i v i d u o s que corniponen las J u n t a s d i r e c t i ­
vas d e l a J u v e n t u d y de l a M u t u a l i d a d . 
L a p r u n e r a como in ic / i adora y c r eado ra , 
y l a seigunda cierno p i e d r a a n g u l a r sobre l a 
c u a l se t e v a i i t a i r á n los potentes c i m i e n t o s 
que h a n de c o n s t i t u i r l a b á - c f i r m e donde 
descanse e l ed i f i c io del m a u r i s m o soc ia l . 
L a ^ p r i m e r a a p o r t ó lo s jp l anos y los ePnnen-
tos necesardios p a r a que sea u n a r e a l i d a d , 
V l a s e g u n d a es la e n c a r g a d a .de l l e v a r l o s 

(pie el P a r l a m e n t o c o n ' . m u a r a a b i e r t o y 
que d e s p u é s de vot-ados los p r o y e c t o s de 
p r o t e c c i ó n a l a s i n d u s t r i a s y a u t o r i z a c i o ­
nes, se d i s c u t i r á n l a s r e f o r m s m i l i t a e s . 

Y é g t o lo d ice c u a n d o s ó l o espera q u e se 
a p r u e b e n los p r o y e c t o s p e n d i e n t e s ide d i s ­
c u s i ó n p a r a c e r r a r el P a r l a m e n t o . 

ncepto se t e n d r á del G o b i e r n o e l 
m a r t e s , c u a n d o dec re t e l a c l a u -

N o t a s c o m o l a f a c i l i t a d a a y e i 
que p r o d u c i r l a a l a r m a p ú b l i c í i . 

mas .peí i ir ros o ouc el M u t 
t r a t a 
d e l a r i 
M a r i o 

un 
; i n \ 
seño d< 

¿ Q u 
lunes 
su r a a 

¿ C ó m o p o d r á d i s c u l p a r sus d e c l a r a c i o ­
nes de a h o r a y sus p r o m e s a s con el de­
cre to de s u s p e n s i ó n de sesiones? 

¿A q u é a l i r m a r toidos l o s d í a s lo q u e n o 
h a y p r o p ó s i t o de c u m p l i r ? ) ) 

E l s e ñ o r B u r e l l . 
El m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a h a 

c o n f e r e ñ e i a d ó c o n los ex m i n i s t r o s s e ñ o ­
res R o d r í g u e z de t a D o r b o l l a , ' L ó p e z M u ­
ñ o z y G r o i z a r d . 

L e cíel « V i c t o r i a E u g e n i a » . 
E l c o m a n d a n t e de M a r i n a de l p u e r t o de 

Ba rce lona , e n v i ó h o y u n despacho a l fie-
ñ o r R u i z J i m é n e z , en e l que se d a c u e n t a 
de una d e c l a r a c i ó n del c a p i t á n de l « R e i n a 
V i e i o r l a Eugen ia ) ) , en l a que m a n i f i e s t a 
no ser c i e r t o el a c c i d e n t e de que d i e r o n 
c u e n t a a l g u n o s p e r i ó d i c o s con m o t i v o del 
ú l t i m o v i a j e de d i c h o b u q u e . 

E l Comii íé de T r a n s p o r t e s . 
H o y se r e u n i ó e l C o m i t é de T r a n s p o r t e s 

te r res t res , p r e s i d i e n d o el d i r e c t o r g e n e r a l 
de Obra s p ú b l i c a s . A s i s t i e r o n t a m b i é n él 
s e ñ o r C o n é s a y el d i r e c t o r del f e r r o c a r r i l 
i l e l a R o b l a . 

Se a c o r d ó h a c e r el r e p a r t o de m a t e r h i l 
f e r r o v i a r i o q u é se necesi te en l a zona de 
Leo con a r r e g l o a la p T o d n c c i ó n del a ñ o 
ú l t i m o . * " 

Si l a C o m p a ñ í a del gas de M a d r i d ga­
r a n t i z a las t o l v a s y los vagones r o t u l a d o s , 
la C o m p a ñ í a de l N o r t e le f a c i l i t a r á el 
c a r b ó n que necesi te , no p a s a n d o de 250 
:o. i e ludas p o r d í a . 

Sé a c o r d ó que le fuese p r o h i b i d o a l se­
ñ o r L l ó r e n t e , e x p o r t a d o r de A l i c a n t e , el 
f a c t u r a r c i n c o vagones d e n a r a n j a s a l 
d í a , con d e s l i n o a l a f r o n t e r a , p o r n o h a ­
ber m a t e r i a l de f e r r o c a r r i l e s su f i c i en te 
en la C o m p a ñ í a , f rancesa de l M i d i . 

A t e n d i e n d o a l a s o l i c i t u d de m a t e r a i 
f e r r o v i a r i o hecha p o r los m i n e r o s de Puer -
t o l l a n o , se t o m ó e l a c u e r d o de que la Com­
p a ñ í a h ic iese el r e p a r t o , con t a l que l o s 
m i n e r o s a b o n e n los gas tos c o r r e s p o n d i e n ­
tes y u t i l i c e n todos c u a m í o s Vagones les 
sean conced idos . 

E l a l e m á n detenido. 
E l e s p í a a l e m á n d e t e n i d o a y e r e n E l 

E s e o n a l fué h o y c o n d u c i d o a C a r t a g e n a , 
en u n Coche de p r i m e r a clase, que l l e v a -

Xo p u e d 
o f i c i a l en u n m e i 

S e r í a c o n v e n i e 
se l o s m i n i s t r o s 
decen c o n t r a la j 
so c o n c r e t e n sus 

m a l que 
d o n a l a s 
i n i s'tf 

> c o n v e r t i r s e e l d e * p a c í 
t i d e r o de conf iden tes . 
l i e que 
le esta pbs 
rensa , y que e n c a n a ca-
ine jas , -para no ser todos 

m A l f r e d o A k l a y « | 
a este s e ñ o r muy ^ 

m generoso doft 
le su bibli(nec„ 

a l a d e l A t e n e o . 

ai.. 

diñe 
por 

< 

a l c a n z a d o s en l a c e u s u r a ^ g e n e r a i . » 
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A y e i " ce lebro s e s i ó n 
se j o , b a j ó la p r e s i d e i 
s e ñ o r C.( 
R u m a y o 
res i n g t 
M i n a s , 

m i s a r i o r 
, ¡pon i>i i 

m-ieros j e f f 
A g r ó n o m o i 

de A l v e a r y a ( 
ne i , y e x p r e s a l 
r e c o n o c i m i e n t o j 
de m i l v o l u m e n 
dest ina; 

A c e p ' í a r Las m 
l u d i e r a n l i b r a r - m e n t ó p r o p u e ' S t a í 

" n cpie pa- el soc io d o n T o m a 
A p roba r l a M e m o 

\ ero S i m a v i l l a y d o n . 
l i é de la ( " o m i s i ó n q u 

r a la i n s t a l a c i ó n d e f i a ü i v ; 
como .los t r a b a j o s q u 
!;ia r e a l i z a n d o d o n E l i a s O r t i z 
r re y d o n J a v i e r R i a n c h o . 

Y Teelegir a la J u n t a de gobiern 
ira a i l o l a n n voto de c o n f i a n z a . 
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a i -umar ra e 
c i a del l l u 

i don Pab 

de 

d o n s a l v a d o r 
I s i d o r o de l C 
d o n L o r e n z o P>h 
n á n d e z P e ñ a y 
lo l igues . 

L e í d a el a c t á 
a p r o b a d a . 

E l s e ñ o r p r é 
ses, da cuen t a 

i tr ipi 

m -
r i s i m o 

M a t a 
cue l a de los s e ñ o -
e O b r a s p u b l i c a s , 

i A h t o h i o V a l l i n a , 
M a n u e l ( i a l á n , d o n 
n I g n a c i o Cuevas , 
, d o n J o a q u í n Fer -

11 i o d o n I n s t ó C0-

Por,¡ 

c iones dé} 
a Di rec t iva i 
L a r r aya . ": 

sntada • 
i s é l í 

/a d e l A ; . ^ f 
Para e M k M 

de ia • 

D E B I L B A O 

mno 

a n i i e n o r 

J( M a r í a 
jfe (".(in­

voca I n a t o q i 

a - n t i n i i e n t o y 
i la f a m i l i a i 

i r a -
d o n 

! f u é 
a ier-

ú fl.-

que 
con 

m i 

E l p r e s i d e n t e r 
el Conse jo ha tej 
g r a n s a t i s f a c c i ó n , 
s i ó n de que h a s i d o o b j e t í 
esposa de l voca l d o n I s i d . 
o t o r g á n d o l a , la b a n d a de 
p o r lo que p r o p o n e cons t 
c o m u n i í ( u e a la 
a c u e r d o del Conj 
n i m i d a d . 

E l s e ñ o r del C a m p o , en br 
das f ra -es . da las g r a c i a 
a c u e r d o . 

Se i n f o r m a f a v o r a b l e m e n t e en el expe-
d i e n t e y p r o y e c t o (presentado p o r d o n M a ­
n u e l B a d a , p r i o r en el c o n v e n t o de los P a ­
d res D o m i n i c o s de N u e s t r a S e ñ o r - a de la's 
Ca ldas , ' pa ra el a p r o v e c h a m i e n t o d e 

v a r i o s n i a n a n l i a l e s del p u e b l o 
t é r m i n o m u n i c i p a l de L o s Co-

i a m b i é n 
c i m i e n t o , 
' r e c i d a conce-
é d i s t i n g u i d a 
o del C a m p o , 
M a r í a L u i s a , 
e n a c t a y se 

m o r a del C a m p o , el 
, a d o p t a d o p o r nna ­

ves y sen t i -
p o r d i c h o 

de B a r r 
r r a Ies. 

E n el 

las s i g u i e n -

a la p r á c t i c a , p a r a que aj e s p í r i t u a l t r u i s - 1 ba, a - p r e v e n c i ó n , los v i s i l l o s c o r r i d o s 
fea y bienfne-dior que flota en l a i d e a se a b r a 
paso en t r e los o b s t á c u l o s i n t e n c i o n a d o s 
q u e se i n t e n p o n e n en t r e el los y las clases 
obre ras . 

Es te es el p r o g r a m a que d e s a r r o l l a r á l a 
apenas naicida y ya0f lorec iente M u t u a l i d a d 
Obre ra M a u r i s t a . 

Y no cabe d u d a r l o : la M u t u a ! M a u r i s t a 
sale a l a palestra , sooiali e n t r é c l a m o r e s de 
a l eg r í a - - . E n S a n t a n d e r no ' h a b í a u n a So-

ai ero 

ana 

que nenas 

c i e r to A^ai 
Y este a l 
a Mutu>al l 

•ompi 

y 
a ti Obre-

e l a s p u e r t a s a l a s 
las clases h u m i l d e s , 
as, que , p o r ser t r a -
v menesterosas , ne-

c iedai 
t a n i ente ta 
obreros,.. . 1: 
e í a que fa l t aba a.ig 
v.aeío v iene a l l e n a r 
r a M a u r i s t a . E l l a ¡ 
cliases menesterosas; 
a las c lases t r a b a j a i 
ba j ado ra s y h i r m i l d 
l e s i t á n n t á s que n i n g u n a d e l a u x i l i o de 

quiienes pueden o t o r g a r l e . E l l a pone a dis­
p o s i c i ó n á.él o b r e r o los g r a n d e » b e n e f i o i ó s 
que de b t r ó m o d o no d i s f r u t a . Y eUa ofrece 
(íl socio, uiayori'.s v e n t q j ü s que las que le 
d a r í a n en i n s t i t u c i o n e s parec idas . 

Con estos e l e m e r t o s e m p i e z a la M u t u a ­
l i d a d O b r e r a a d e s a r r o l l a r su a c c i ó n en el 
canupo su.dal . N o s o t r o s , cftie sabentos el 
v a l o r que suponen tales e l e m e n t ó s , n o d u : 
d a m o i , es tamos convenc idos , de que el 
m i s m o d í a de su i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l s e r á 
esta M u t u a ! la i p r i m e r a Soc iedad de su g é ­
ne ro que cuente con m a y o r n ú m e r o de so­
cios. P o r q u e t é n g a s e en cuen ta q u e í a M u -
hui l idad O b r e r a M a u r b l a proporc iona m á s 

cié dad 
gJamen to en eil 
m e r o 8, 1.°. 

E n nn. p r ó x i n 
e s t á s ven ta jas v benefleios. 

A . G. C. 
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L a « G a c e t a » . 
E l r i l a r l o o f i c i a l p u b l i c a hov 

tes d i s p o s i c i o n e s : 
"lie F o m e n t o . — R e a l decre to ap roban ido 

el p l a n de c a r r e t e r a s en s i t u a c i ó n de po­
derse s aca r ¿i -subasta este a ñ o . 

Dé Esta 1*0.—Real dec re to d i e p o n i e n d o 
que d o n J o s é C a r a n g e , c ó n s u l de p r i m e r a i 
¡das.- en V a l p a r a í s o , pase a p r e s t a r -sus 
s e r v i c i n s , c o n la m i s m a c a t e g o r í a , en el i 
C o n s u l a d o de M o n t r e a l . 

« A r m a n d o G u e r r a » . 
E l c o m a n d a n t e s e ñ o r L l ó r e n t e , que fir-| 

ma. sus c r ó n i c a s de l a g u e r r a e u r o p e á c o n 
el p v s e u i d ó n i m o del t í t u l o , v o l v e r á a r e a n u - 1 
d a r s u t r a b a j o , s e g u i d a m e n t e , en « E l De­
bate)). 

L a i n t e r p e l a c i ó n sobre Marruecos . 
D e s p ú é S de l a s e s i ó n d e l Congreso con­

f e r e n c i ó el conde de R o m a i a m e s con el 
d i p u t a d o d o n M a r c e l i n o D o m i n g o , c o n v i ­
n i e n d o en que é s t e e x p l a n e e l h i ñ e s su 

lada. I n t e r p e l a e i ó n sobre las cue's-
d.e M a r r u e c o s . 

R o m a n c n e s , sat isfecho. 
'E l conde de Rorn-anones h a m a n i f e s t a ­

do, a p r i m e r a , h o r a d-s la n o c h e , que es-
i aba m u y sa t i s fecho de l r e suHado de la 
v o t a c i ó n en e l Senado . 

L a nota de M a r i n a . 
T o d o s los p e r i ó d i c o s c o m e n t a n h o y l a 

n o t a f a c i l i t a d A A y e r e n -el m i n i s t e r i o de 
V a r i n a , r e f e r e n t s a l a s notician faUag o 
equ ivocadas . 

" E l L i b e r a b ) d i c e l o s i g u i e n t e : 
" n o s p a r e c e r í a b i e n si los p a í s e s 

m i s m o s e n t i d o se i n f o r m a ' e n el 
te y - p r o y e c t o , p r e s e n t a d o p o r la 

£ "rExpo r t a d o r a , p a r a 
i de aj-nia po r s egundo 
en l é r m i n o m u n i c i p a l 

s t a r o p o r t u n a m e n t e a 
de la « S o c i e d a d I b é r i -
pecto al f u n c i o n a m i e n -
i de la « U n i ó n A g r í c o -

b o c i e u a u U n i v e r f 
a p i o v e c h a r un l l t 
del a r r o v o «Cobo> 
de T o r r e la vega. 

Se a c u e r d a con 
u n a c a r t a c i r c u l a 
c a » , de M a d r i d , ve 
to del n u e v o R a i n 
l a E s p a ñ o l a ^ . 

E l Consejo tom. 
p r o p o s i c i ó n fii ma 
dente y p o r e l v o c a l st 
que p r o p o n e n í a r-orma 
n r o v i n c í a l de n i 

POR TELÉFONO 
B I L B A O , 23 .—A las c u a t r o y m e M 

la m a ñ a n a de hoy ha fa l l ec ido el cuJ 
n i ñ o de la f a m i l i a L a r r í ñ a g a , sin 
c i e n c i a m é d i c a p u d i e r a d e f i n i r couct^ 
m e n t e l a e n f e r m e d a d q u e p a d e c í a . 
^ L a a u t o r i d a d h a m a n d a d o blanquecí 

•••asa y a i s l a r l a conven ien temente JuJ 
saber a p u n t o fijo l a clase de c n t é n n e j 
que ha s u m i d o en el d o l o r a dicha faJ 
l i a . 

E l m é d i c o de Ja Casa de Socorro^ sea 
A r a l u c e , que ha a s i s t i d o a los n iñosni i J 
•tos, d ice que la. n i ñ a Teresa fallecidahT 
t u v o s í n t o m a s s i m i l a r e s a las de Insoiil 
p e q u e ñ o s . - - v 

É u l a a u t o p s i a hecha a los otros cal 
veres se ha o b s e r v a d o que t e n í a n - Í - B ^ | 
do el h í g a d o . 

E l J u z g a d o c o n t i n ú a t r aba jando eni 
e s c l a r e c i m i e n t o de las causas (|ue hap] 
p o d i d o e x i s t i r en las defunciones. 
r / ^ ' W W W W W W V ' W V V V W l WVVW'A /̂VWYWVWVWVJ 

Notas de la Alcaldi 
E n e l A y u n t a m i e n t o se r e u n i ó ayer! 

de l a C o m i s i ó n espec ia l del hipódía 
p a r a c a m b i a r a l g u n a s impresiones 
r en tes a este L m p ' o r í a n t é a s u n t o . 

I..a p r i m e r a s u b a s t a t e n d r á lugar¡J 
m e d i a t a m e n t e , ba jo p l i e g o s cerradoy 
u n a vez c e l e b r a d a , d a r á n comienzo, r i j | 
r o s a m e n t e , los t r a b a j o s d e consirnc 

L a s o b r a s de r e p l a n t e o dieron, prii 
p i ó y a , y en e l las e s t á n ocupados-, porj 
p r o n t o , v a r i o s o p e r a r i o s municipales, 
VVVVVVVVVVVVV\\AAA^V>A^'VVVVVVVVVVVVVVa(VVWV«l 

m con< 
i i o r i 

n c r a r i o n une 
. s e ñ o r 
C e l a n , 

DI" 

í o r 

pubuc-ae p 
g a r ó r í a tif 

E l CoÓí 
l i l e m e n t e i 
c i a l A g r i e 

A r l 
u e rd 

e n la 
d v e r o 
a po-
> Cor­
la re-

r favor-a-

A y e r t a r d e se c e l e b r ó ta j u n t a gene| 
r e g l a m e n t a r i a , ba jo la presidencia(Ji 
A l b e r t o C o r r a l . 

•Se d i o cuen t a del estado econóntií 
l a S o c i e d a d , que es •sa t is factor io . 

T a m b i é n .se d i ó lee l u í a de los tral 
hechos p o r la. S e c r e t a r í a d u r a n t e el últit 
a ñ o , en que se i n s G r i b i e r o n t r e in t a -y ; í | 
i r o ; i u tome') vi les nuevo-s y se expklici 
o t r o s t a n t o s p e r m i s o s p a r a conducir . 

S t r a m i t a r o n e n v í o s de a u t o m ó v i i f i p 
el f e r r o c a r r i l poV 9.500 k i l ó m e t r o s , coiu 

aiTu 
t i o n 

w'eníafcis i/ beneficios que nir ig ima otra So-. < 
' p a r a d e m o d r a . r l o , ' p e d i i l u n re- i n t e r e s a d a s en saber q u é h a c e n .los e s p í a s , 

m eil loca l sociasl, C a r b a j a l , n ú - U m E s p a ñ a , no t u v i e r a n o t r o c o n d u c t o pa­
ra e n t e r a r s e que l a p r e n s a e s p a ñ o l a . Pe ro 

i r o i m 
l i c i t u d que la C á m a r a o f i -

; esta p r o v i n c i a d i r i g e a l 
ñ o r m i n i s t r o de F o n c n t o , 
t i b v e n c k i n p a r a s u f r a g a r 

que ocas ione la E x p o s i c i ó n 
A g r í c o l a , que se c e l e b r a r á en e l m e s de 
o c t u b r e d e l c o r r i e n t e a ñ o / 

E l v o c a l na to clon A r s e n i o O d r i o z o l a m a ­
n i f ies ta que deb i endo t r a s l a d a r s e a M a ­
d r i d , con m o t i v o de su ascenso, se desp i ­
de de sus c o m p a ñ e r o s de Conse jo , ofre­
c i é n d o s e m c o n d i c i o n a l m e n t e sobre todo 
a q u e l l o cpie p u e d a ser ú t i l . 

u l e h a b l a r e m o s de 

A n d r é s S a b o r i i 
f e r enc i a da | 
C e n t r o ' O b r e r o 

p a r a q u e d e n a l g u n a con-
r o p a g a n d a e n el local de; 
de S a n t a n d e r . 

H a s u s c r i p t o u n d o n a t i v o de 50 pesetas 
a benaf io io de los t r a b a j a d o r e s h u e l g u i d a s 
de B a r r e d a l a Soc iedad de O b r e r b s del 
m u e l l e , de esta l o c a l i d a d . / 
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S i n r i v a l en f r u t a s en a l m í b a r , R A ­
F A E L U L E C I A . — L O G R O Ñ O . 
VVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVWIW 

Del Gobierno 
P a r a unes damnif icados . 

E n e l despacho déjl G o b i e r n o •civi l se 
c e l e b r ó a y e r u n a r e u n i ó n p o r la . I m i t a 
n o m b r a d a p a r a ,1a e n t r e g a de los soco­
r r o s enviajdos p o r el ( i o b i e r n o , r o n d - i : 
no a los d a m n i f i c a d o s p o r los ú l t i m o s em-
pora l e s . 

A l a r e u n i ó n a s i s t i e r o n el i l u s t r í s i r n o se­
ñ o r ob i spo y el de legado de i l a ' • l euda i n ­
t e r i n o s e ñ o r B o t e l l a , e x c u s á n d o s e de as i s ­
t i r a l g u n o f i s e ñ o r e s voca les de l a . i u m a . 

Se a c o r d ó o r d e n a r a los a l c a l d e s de l o s 
p u e b l o s d a m n i f i c a d o s , p roc in ren c o n s t i t u i r 
en s e g u i d a las J u n t a s loca les , y u n a vez 
« a n t i ' t u í d a s a q u é l l a s n o m b r e n í n m a d i a t a -

POR TELÉFONO 
Dice el conde. 

M A l l B I D , 23 .—Para t r a t a r con bis se­
n a d o r e s y d i p u t a d o s que se i n i e r e s a n p o r 
el p r o y e c t o de f e r r o c a r r i l e s s e c u n d a r i o s 
ce lebrar : ! e s t á t a r d e t m a r e u n i ó n el conde 
de R o m a n o n e s . 

L a d i s c u s i ó n ¡ n i n l e r r u m p i d a de l dict-a-
m e n es el p r o y e c t o del d o i n e r n o , p a r a 
que se c o n v e n z a n los e n e m i g o s de a q u é l 
de que puede r e p o r t a r g r a n d e s beneficios' 
a l a n a c i ó n . 

E l conde cree q u e esta t a r d e t e r m i n a r á 
en el Senado l a d u s c u s i ó n d e l p royec to de 
a u t o r i z a c i o n e s . 

U n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó a l p r e s i d e n t e si 
l a s C o r l e s se c é r r a r í a n e l p r ó x i m o lunes , 
r e s p o n d i e n d o é s t e que los que p i e n s a n afií 
•no e s t á n b i e n i n f o r m a d o s . 

P r e c i s a m e n t e — c o n t i n u ó — l a r e u n i ó n a 
que a n t e s a l u d í e s t á s o l i c i t a d a p a r a que 
las ' Cor tes no s e , c i e r r e n a m e s de a p r o b a r ­
se él p r o y e c t o de los f e r r o c a r r i l e s secun-

l a r i o s . 
E n s e g u i d a c o g i ó e l conde u n l i b r o que 

esta-' sobre la. mesa y lo a b r i ó p o r el -ar-
t í c u l o ' S o de La C o n s u i ñ c i ó n del K - ' - o l o , le-
y é n d ó : ' «La r e u n i ó n y c l a u s u r a de las Cor­
tes es u n a p r e r r o g a j i v a de la C o r o n a » . 

E l ( I o b i e r n o — - s i g u i ó e l pres idente—'de­
sea que s i g a n bus C o r l e * a b i e r t a s , pe ro en 
m o d o a lgamo puede h i p o l e c a r la r e g i a 
p r e i r o g a í i v a . L l e v a m o s de C o r t e * m i c h o 
t i e m p o . Sesiones se v i e n e n c e l e b n i n d o 
desde m a y o , a p u n t á n d o s e .a lgunas dobles 
• n t a l e tapa . N o se puede d e r i r , pue-s, que 
sea e n e m i g o del P a r l a m e u i o este Cío-
ai e n i o. 

E l conde t é r m i n o d i o i é n d d que h a b í a re -
• ' ib.i i lo a u n a C o m i s i ó n de . a sp i rau les a i n ­
greso : n - l a . I n d i c a t u i a , que fjié a j ied i ide 
l a a m p l i a c i ó n de p lazas . 

Clair^vira de las Cortes . 
« E l I m p a r c i a b ) de h o y p u b l i c a u n suel ­

to en que se a p r o v e c h a n l a s m a n i f e s t a c i o ­
n e s d e l p r e s i d e n t e p a r a a s e g u r a r que las 
Cor te s se c l a u s u r a r á n el p r ó x i m o lun.es. 

H a b l a n d o de esto, idice « E l L i b e r a l » : 
«No pasa, d í a s in qua el Gobierno d iga 

esto no es as i . E l m i n i s t r o de M a r i n a , lo 
sabe p e r f e c t a m e n t e . 

P r e c i s a m e n t e hace pocos ¡d í a s p u b l i c a ­
m o s e n estas c o l u m n a s u n i n f o r m é escr i ­
to po r u n m a r i n o a l i a d o , d i r i g i d o a su Go-
bterno , donde hablaba de La a c t i t u d de l a s 
a n t o r i i l a d e s m a r í t i m a s de L e v a n t e . » 

A « E l Debate)) le parece m u y sensa ta la 
n o t a del m i n i s t r o de M a r i n a . Cree conve-
n i e n í k - d m a s la**; n o r m a s que se t r a z a n en 
e l l a .a l a p r e n s a . 

«X oso t ri i s—r 1 ic é — H o t enemos rl i fi c u 11 arI 
en r e t r o t r a e r l a c u e s i i i í n a l a s i t u a c i ó n en 
que q u e d ó d e s p u é s de l a r e u n i ó n ce lebra-
da el :J1 ile enero ú l t i m o p o r el m i n i s t r o 
de la ( i o b e r n a i d ó n con los d i r e c t o r e s de los 
p e r i ó i l i j ' o s . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , en a q u e l l a o c a s i ó n 
la i n f r a c c i i ' m de o t r o s p e r i ó d i c o s de l c o m ­
p r o m i s o nos l i b e r t ó ' t a m b i é n d e l n u e s t r o . 

T r a s u n a t r e g u a de pocos d í a s , a l g u n o s | 
d i a r i o s r e a n u d a r o n . - s u c a m p a ñ a g e r m a - ' 
n ó f o b a , c o n n o t i c i a s y c o m e n t a r i o s apa­
s i o n a d o s , a g i t a n d o a la o p i n i ó n y p r o c u ­
r a n d o c o n c i t a r los od io s c o n t r a A l e m a ­
n i a . » 

«El I m p a r c i a l » , e se r ibe : 
« N o p o d e m o s c o n s i d e r a r n o a a l u d i d o s 

con las a c u s a c i o n e s de l m i n i s t r o de M a r i ­
na, pero ((El I m p a r c i a l » se oree en e l ca­
so de, d e c l a r a r q u e ' n o le pa recen b ien las 
n ia 11 i f es tac iones del m i n i s t r o . 

E l C o b i e r n o t iene dos c o n d u c t o s a u t o r i ­
zados p a r a d i r i g i r s e a la p rensa , que son; 
el p r e s i d e n t e del Consejo d e m i n i s t r o s y 
el m i n i s t r o de í á C o b e r n a c i ó n . 

L u e g o c a d a m i n i s t r o ' p u e d e c o m u n i c a r 
a los " p e r i ó d i c o s n o t a s of ic iosas de a s n i l ­
los que afec ten a su d e p a r t a m e n t o . 

E l s e ñ o r p r e s iden t e , en n o m b r e p r o ­
p io , y en e l de los d e m á s consejeros , fe­
l i c i t a a l s e ñ o r O d r i o z o l a , y a l p r o p i o t i e m ­
po l a m e n t a que el n u e v o pues to que va 
a o c u p a r sea. causa de verse p r i v a d o s de 
t a n d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e r o . 
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Notas palatinas'» 
S POR TELftFO/ao 

M A D R I D , Su M a j e s t a d v i s i t ó h o y 
la C e n t r a l de T e l é g r a f o s p a r a p r e s e n c i a r 
el f u n c i o n a m i e n t o de los nuevos a p á r a l o s 
I I u g u e s , p e r f e c c i o n a d o s en l a f a b r i c a de 
l a cor te . 

Con el M o n a r c a f u e r o n a T e l é g r a f o s el 
s e ñ o r Rui-z. J i m é n e z , el subsec r e t a r i o de 

I i r ec to r g e n e r a l de Co-

c a r n e t s d e l C l u i 
e c o n o m í a pa ra lo 
m i l pesetas. 

L o s socios d ó n 
d o n J e s ú s del Cas i 
a g r a d e c i m i e n t o a b 
t-iones que h i z o ' co 
den les o c u r r i d o s en 

:Se d i o l e c t u r a d i 
m a r q u é s de l a T i 

q u e Su M a j e s t a d el 
conceder u n r e l i a i 

q u e 
¡OS l l 

i-gnlffii 
m á s i 

L u í d e l a PedrosaJ 
i h a c e n presentes 
ocie lad por lasgaj 
m o t i v o de I * 

ca r t a del aeii 
i r r e c i l l a coiminicaÉ 
R e y se h a b í a d i g r f 
i í e d i c a d o al Club! 

( l o n e r n a c i o n y P 
r i c o * y T e l é g r a 

E l Rey s a l i ó c 
p r u e b a s de los c 

— P o r l a t a r d í 
de P a l a ido p a r a 
del S a n a t o r i o de 
do de] a v u d a n t e 

m p l a c i d í s i m o de ver las 
l a d o s a p a r a t o s . . 

a las dos, s a l i ó el Rey 
s i s l i r a la inaugur . - i e i i ' i i i 
• n a d a i r a n i a , a c o m p a ñ a -
de s e m a n a , m a r q u é s de 

la R i b e r a y el m a r q u é s de l a T o r r e c i l l a . 

Ateneo de Santander. 
Secc iór t de l i t e r a t u r a . 

E s t a t a r d e , a las siete, d a r á u n a confe-
r e n c i á en el s a l ó n de ac tos idel I n s t i t u t o U 
G e n e r a l y T é c n i c o el d i s t i n g u i d o e s c r i t o r i 
y n o v e l i s t a 
a r r o l l a r á 
f u n d o » . 

A l acto, 
t i r todas I 
a c o m p a ñ a d 

n V h 
tema 

l a , que des-
p r o ' v i c io de 1 

g t m c o s t u m b r e , p o d r á n as is-
S s e ñ o r a s que se p r e s e n t e n 
s d e ' a l g ú n socio. 

J u n t a g e n e r a l . 
E n la j u n t a g e n e r a l é x t r a o r l i n a r i a que 

ha ce leb rado esta Soc iedad , se t o m a r o n 
los SÍJÍO¡entes a c u e r d o s : ¡ 

N o m b r a r soc ios de h o n o r a l s e ñ o r m a r ­
q u é s de C o r t i n a y a d o n J u l i o fiurell. 

Joapía Lombera Camino. 
• bogado .—Procurador de lo« T r i b u n a l e s 

v i v e r o P - - <;!í'NT\VT",FT> 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n ­
fe rmedades de la m u j e r . — I n y e c c i o n e s de1 
SOS y sus d e r i v a d o s . 

C o n s u l t a todos loe d í a s de once y m 
' ia a u n a , excepto los festivo*. 

T n i f l o n s . N U M E R O 1 . 1 . » ' 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la F a c u l t a d de Medic ina , de M a d r i d . 
C o n s u l t a : de diez a u n a y de t r es a eeis. 

O r n a d a P r i m e r a , l « 1 2 . — T e i é f o n » 112 

que se e n v i a r í a en b reve . 
•Se a c o r d ó a c e p t a r l a i n v i t a c i ó n que 

ce a l C l u b e l F o m e n t o de Turismo 
M a d r i d , p a r a a s i s t i r u n representan^ 
l a I m p o r t a n t e A s a m b l e a que se celeM 
l a p r i m a v e r a p r ó x i m a , y en la que sel 
t a r a n a s u n t o s r e l a c i o n a d o s con la 
c i ó n de t u r i s t a s e x t r a n j e r o s . 

E l s e ñ o r p r e s i d e n t e d i o cuenta del 
t ado del a s u n t o r e l a c i o n a d o con la # 
j a del p r e c i o de l a g a s o l i n a . 

Se c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s respectpj 
c e l e b r a c i ó n de a l g u n a fiesta autoinO.B 
ta , d u r a n t e el p r ó x i m o ve rano en el ^ 
d i n e r o , y se c o n v i n o en celebrar la 61 
e n c u e n t r a n a u t o m o v i l i s t a s dispuestos 
p r e s t a r su c o o p e r a c i ó n . 

D e s p u é s de u n a s e r i a investigar"'1^ 
ha conced ido l a m e d a l l a o f i c i a l del 
u n a m o n e d a de CMO. a los c a m i n e r o ® 
se h a n d i s t i n g u i d o en el c u m p l i n i i í " ' " 
su deber y que son los siguientes; ^ 
taces: A n t o n i o C a s t a ñ e d o , rarre'ler^ 
G u a r n i z o a V i l l a c a r r i e d o , k i l ó i n e t r ú s | 
15; F e d e r i c o O i l i z , c a r r e t e r a de C & m 
a L a r e d o , k i l ó m e t r o s 49 a l 70; M m . 
A l o n s o , E s p i n o s a de los Monteros :1 1 
ma les , k i l ó m e t r o s 1 a l 10; M a n u e l ^ 
M u r i e d a s a B i l b a o , k i l ó m e t r o s 45 a 
V c a m i n e r o s I g n a c i o Saaved ra , c a » 1 ^ 
de P u e n t e San M i g u e l a San Vicen'* 
l a B a r q u e r a , k i l ó m e t r o s 1 a l 15, f : m 
U f e r t í n , V i l l a v e r d e de T r u c í o s . 

L a J u n t a d i r e e t i v a fué renovada, 
d a n d o c o n s t i t u i d a en l a f o r m a ?1?!"Li« 

P r e s i d e n t e , d o n A l b e r t o C o r r a l ; vicey 
s iden te , d o n P a b l o A I b a n ; t e sore ro .^ 

l u a r d o P é r e z y P é r e z : secretario e j | 
r « l , d o n E s t a n i s l a o de A b a r c a ; 
d o n J o s é H i e r a S e r r a n o , don José | | 
V a l i e n t e , d o n R o m á n L ó p e z Hoyos. J 
B e n i t o M . P e i r ó , d o n E m i l i o C o r p u s í 
A g u s l í n C. R u i z . ^ 
V ^ V W V V V V V V V \ ^ \ ^ V V V V V V V V W V A A ^ A ^ ' ^ A A ' ^ ^ 

Las Cortes 

C I R U G I A G E N E R A L 
P a r t o s . — E n f e r m e d a d e s de l a 

V í a s u r i n a r i a » . 
\ M 0 9 DB! E8CAl*ANTB 10 

m u j e r . -

V 

POR TELÉFONO M 
E N E L C0NGBP 

Se abre, l a s e s i ó n a 'as t r es y 
l a t a r d e , ba jo la p r e s i d e n c i a del 
l l a m i e v a . ¿ é | 

E n el banco azml1, los ministro9^ ^ 
C o b e r n a c i ó n y G r a c i a y Just icia. . 
l a r d e , el de F o m e n t o . _ . ^ i - ' 

.fce a p r u e b a el acta de la s e s i ó n 11 
Ruegos y preguntas . 

E l s e ñ o r A R A G O N rec lama qur J , . , -
g a a d i s c u s i ó n e' d i c t a m e n de la ^ 
iai-^ta del p r e s u p u e s t ó l e G r a c i a 
c i a , ¡ p o r q u e en é l e s t á i n c l u i d a ^ pa^l 
s i i g n a c i ó n ipara l a c o n s t r u c c i ó n d*l 

Jas t i c ia »rj M a d r i d , 
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. . , ¿e f io r P L A J A p ide que se rea l ioen las 
bía»a tte a d o q u i n a d o d « i a c a r r e t e r a de 

"'I ,j aviesa p i w n e t e t r a s l a d a r e l r u e g o a l 

Ŝf sen-or V E N T O S A .se o c u p a de l conte-
i i ido de u n a c.ircudar sobre e-i servicio , te-

' ^ e n á u r a que a l g u n o s empleados de l a 
, . . inania l ' e n i n s u ' í a r de T e l é f o n o s no ha -
" ^ m - e i u i d ü oe^ebrar con B a r c e l o n a 

E L - R O B O L O O A í M T A S R O 

y a u 
una 

¿ o a i f e r e n c i a e n c a t a l á n , y p r e g u n t a 
e i j i o se p u e d e n c e l e b r a r c o n e í r e n c i a s 

lu oa lá l -án y en f r a n c é s . 
¿í m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N Je 

ibntesta quie tod'o ha sido debido a u n a 
í i m l a i n t e r p r e t a c i ó n , pues s ó l o e s t á n p r o -
b i b í d a s .as confe renc ias con l engua je c i -
í r a d o . ; . . . . , ~ 

Como p rueba de esto, dice que e l S e ñ o r 
L e r r o i i x p r e t e n d i ó ce l eb ra r u n a confe ren ­
cia en f r a n c é s , y n o se lo c o n s i n t i e r o n ; 
lu'n» iheohá l a consu l t a a l a D i r e c c i ó n ge-
mv&-, é s t a r é a p o h d i i ó que p o d í a n cedebn r -
|e corafeiencias e n f r a n c é s , y entonces ee 
ie a u t o r i z o a i s e ñ o r L e r r p u x . 

E l s e ñ o r F A S T R A N A pide que n o se re-
tlráse p o r m a s t i e m p o ej p a g o de l o s a t r a ­
so* de U l t r a m a r . 

U t O t N ÜKL DIA 

S.' s ú m e l e a d i s c r f s i ó n e i d i c t a m e n de l a 
Coams ión m i x t a de l p re supues to e x t r a o r -
amarao de G r a c i a y J u s t ó c i a . 

s e ñ o r V E N T O S A i m p u g n a l a consig- , 
n a r u i n p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n a c á r c e . 
p a r a m u j e r e s en M a d r i d . 

u loe que en peores cond ic iones se en-
¿üienitran I m c á r c e l e s de m u j e r e s de m u -
cnas p r o v i n c i a s . 

i ; u s u r a e í p r o c e d i m i e n t o que se emplea 
ipara l a - v o t a d ó n de leyes e c o n ó m i c a s y 
asegura q u e po r ese ca imino se v a a la 
l,ai " a r r o t a . 

K i s e ñ o r A R A G O N , como d i p n t a d o p o r 
, \ l : i i l i i d , int-enta de fender lia c o n s i g n a c i ó n ; 
pero se ihace u n embraUo y t iene que de­
j a r l o . 

El s e ñ o r V E N T O S A p ide que l a a p r o b a -
cio i i l i e l a r t í c u l o p r i m e r o se deje p a r a el 
final 

E l i n in i i s t ro de ^GRACIA Y J l ' S T ^ C l A 
dice que , s i endo u n a r t i c u l o sobre el que 
b a .babido d i s c u s i ó n , no puede de ja r se pa-
¿a él i i n a l y que íra/y que v o t a r l e ' e n el 
momentb . 

El s e ñ o r C A M B O i n t e r v i e n e , p a r a dec i r 
' q u e las p a r t i d a s del p r e s u p u e s t o e x t r a o r ­
d i n a r i o no p u e d e n v o t a r s e s i no c o r r e s p o n -
den a l a de l o r d i n a r i o . 

B l s e ñ o r R O B E S c a i - u m c ei te rcer t u r ­
no en c o n t r a . 

E l s e ñ o r C A S T R O V I D O , como d i p u t a d o 
por M a d r i d , inteir \ iene. en favor del ar­
t í c u l o . 

Cuando se va a someter a v o t a c i ó n , el 
pres idente se da cuen t a de que no ha/y n ú ­
mero suf ic ien te de d i p u t a d o s m i n i s t e r i a ­
les, p o r l o q u e el -Gobierno r e s u l t a r í a -de­
r ro t ado , y suspende l a v o t a c i ó n . 

C o n t a n ú a la d i s c u s i ó n del p royec to de 
í e r r o c a r t i Ies s ecunda r ios . 

I n t e r v i e n e n los s e ñ o r e s S A L A S A N T O N 
y B A R R I O B E R O . 

E l s e ñ o r L A C I E R V A c o n t i n ú a hac i endo 
o b s t r u c c i ó n a l p royec to . 

Pide que se l leve a l a C á m a r a u n a rela­
c i ó n de es tud ios t é c n i c o s y q u e los m a t e ­
r ia les que se e m p l e e n e n l a c o n s t r u c c i ó n 
de los f e r r o c a r r i l e s se.a e x c l u s i v a m e n t e es­
p a ñ o l e s . 

Se ocupa del q u e b r a n t o e c o n ó m i c o que 
supone 'til que no e s t é r e sue l t a en E s p a ñ a 
l a cueiá t ión del ancdio de l a s - v í a s . 

P ide (pie las acciones sean n o n t i n a t i v a s , 
y ^ t e r m i n a a n u n c i a n d o que se o p o n d r á c o n 
iodas^suo fuerzas a que los f e r r o c a r r i l e s 
secundar ios q u e d e n en m a n o s e x t r a n j e r a s . 

E l m i n i s t r o de F O M E N T O le contes ta , 
(Mciendo que -ei G o b i e r n o d e « e a e n c o n t r a r 
u n a f ó r m u l a de a r r e g l o , pues t iene i n t e r é s 
en a p r o b a r el p royec to , y con el fin de q u e 
no se c o n v i e r t a n Itoa f e r r o c a r r i l e s e n - p a r -
a i n c n l a r i o s . 

El s e ñ o r L A C I E R V A pro tes ta de estas 
pa lab ras del m i n i s t r o . 

MI M I N I S T R O exp l i ca sus p a l a b r a s , y 
a fiad i? quei l a f ó r m u l a puede ser que c u a n ­
d o el E s t a d o no fpueda e o n s t r n i r ilos fe-
n M ' . i r r i l e s p o r J á l t a d e d i n e r o , se saquen 
a concurso . 

Se suspende el debate . 
Pasa l a C á m a r a a r e u n i r s e en s e s i ó n se­

cre ta , y a la-í-oobo y c u a r t o se l e v a n t a l a 
s e s i ó n . 

E N E L S E N A D O 
iP reS id ida p o r el s e ñ o r G a r c í a P r i e t o se 

ab re l a s e s i ó n a l a * c u a t r o menos c u a r t o 
de la, t a r d e . 

Efi -el banco a z u l , el m i n i s t r o de la Gue­
r r a . 

Se a p r u e b a el -aota de l a -ses ión a n t e r i o r . 
Ruegos y preguntas . 

E l m a r q u é s de S A N T A M A R I A se o c u p a 
del p r o b l e m a de los carbones , y p ide que 
se den f a c i l i d a d e s p a r a é l t r a n s p o r t e . 

E l m i n i s t r o de la G U E R R A p r o m e t e 
t r a s l a d a r e! m o g o a l de F o m e n t o . 

ORDEN DKI. n i A 
P r o y e c t o de . A u t o r i z a c i o n e s especiales. 
Se a p r u e b a e l a r t í c u l o 5.", n u e v a m e n t e 

redactado, con u n a m o d i f i c a c i ó n r e l a t i v a 
a la l e y de Alcoho les . 

T a m b i é n , y s i n d i s c u s i ó n , se a p r u e b a n 
los reatan-tes a i r t ícd i los , ib-asta el. ad ic iona l ' . 

Este SB a p r u e b a con. u n a m o d i f i c a c i ó n 
relalH-a a l c r é d i t o a g r í c o l a . 

El s e ñ o r M A L D i ü N A l X ) S)e opone a que 
Se ;i p ruebe e,l a r t í c u l o t a l como e s t á re­
dac tado . 

E n v o t a c i ó n n o m i n a l se a p r u e b a e l p r o ­
yecto, por 220 votos c o n t r a 14. 

T a m b i é n e n v o t a c i ó n n o m i n a l se ap rue ­
ba el p royec to de prci t lección ¡á las i n d u s ­
t r i a s , p o r 213 votos c o n t r a 15. 

A las oobo y m e d i a pasa la C á m a r a a re-
e m i r s ó en Secciones. 

A l r eanuda r se la s e s i ó n p ú b l i c a , se da 
b-eiura del d i c t a m e n de la C o m i s i ó n m i x t a 
sobre los p r o y e c t o s de A u t o r i z a c i o n e s y 
proteocidn a las i n d u s t r i a s , que q u e d a so­
bro la mesa, y Sé l e v a n t a l a s e s i ó n . 
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En la prisión proYincial. 
C o n t i n u a n d o e l p l a n p ropues to p a r a la 

i n s t r u c c i ó n y m o r a l i z a c i ó n de los r ec lu ­
sos de esta p r i s i ó n , en los dos ú l t i m o s d ó -
m i n g o s i h a n t e n i d o l u g a r los actos s i g u i e n ­
tes : 

U n a l e c t u r a a m e n a , d a d a por el i l u s t r a ­
do abogado de esta c i u d a d s e ñ o r T o r r e Se-
t i é n . L e y ó a los presos este s e ñ o r <<Una 
t e r t u l i a de iinva-erno en u n a a ldea m o n t a -
Besa»', del i n s igne d o n . losé M a r í a de Pe­
reda, y v a r i a s ' i n s p i r a d a s i p o e s í a s de Ga­
br ie l y G a h i n , -haciendo su l ec tu ra las de-

, l i r i a s dejl a u d i t o r i o . 
E l úBtiímo d o m i n g o t u v o a su ca rgo la 

confiererncia el c a p e l l á n del e s t ab lec imien to . 
D i s e r t ó sobre u n t ema c i e n t í f i o o , expuesto 
Dita seiü'i i lhv. y c l a r i d a d , de u n m o d o ade-
Cüádo a l aud i ' to i ' i o a q u i e n se d i r i g í a , } ' en 
ia segunda pa r t e de su d i s cu r so e x p l n c ó y 
rázonÓ Cómo es u n a v e r d a d que la verda-
dera c i enc ia nos l l e v a a Dios , p r o b á n d o n o s 
fehto su existenicia como sus p r i i L c í p a l e s 
a t r i b u t o s : o m n l p - i i e n c i a e i n f i n i t a s sabi-
SÜr ía y bondad . 

K s t i n l i a n d o l a n í o cil g é n e s i s del [ I n i v e r -
m oom.o libe seres o r g a n b u i d o s que le pue-
N a n , se nota q u é i n n g u n o - d e el los Meí ieñ 
^1 ia r a z ó n -de m ex i s tenc ia . 

En t a I h i p ó t e é i s de que el U n i v e r s o tenga 
SII nr igpr , ,ie una nebul i . sa , n u n c a encou-
11 •H emos, si pnescindim-os de Dios , la cau -

que i m p r i m i ó a -ésta el ^pr imer m o v i -
ñ ñ e n t o , m o v i n ñ - e n t o l in te l igen te y o rdena-

' ^o, suipuesto' que su afecto ha sido oreje-

n a d o , s o m e t i d o a leyes cons tan tes e i n -
nu i t ab l e s , d i r i g i d a s a fines que se r e l ac io ­
n a n e n t r e s í y se oompl ie tan . 

L o m i s m o h a b l a n d o de los seres o r g a n i ­
zados, fisiológicamente, p o r e j e m p l o , se 
saibe que el e o r a z ó n es e l m o t o r de l a o i r -
c u l a c i ó n s a n g u í n e a ; p e r o a l c o r a z ó n , 
¿ q u i é n le m u e v e ? Se c o n t e s t a r á q u e los 
cen t ros n e r v i o s o s del o e r e b r o ; m á s en este 
caso, ¿ q u i é n m u e v e a esos centros? 
¿ q u i é n les l ia . i m p r e s o el1 p r i m e r m o v i ­
m i e n t o ? 

T a m b i é n a esto se puede con t e s t a r que 
el p r i m e r n u m i m i e n t o de n u e s t r o o r g a n i s ­
m o le r e c i b i m o s de nues t ro s padres , a l l á 
en e-l seno m a t e r n o , en e l m o m e n t o de l a 
c o n c e p c i ó n , y q u e a nuestr ios p a d r e s se le 
d i e r o n o t ros p a d r e s , y a s í suces ivamente ; 
pero siern|p7e t e n d r e m o s q u e l l e g a r a n n 
p r i m e r i h o m b r e y u n a p r i m e r a m u j e r que , 
no p u d i e n d o ellos m i s m o s darse este p r i ­
m e r m o v i m i e n t o , le I h a y a n r e c i b i d o de u n 
Ser i n d e p e n d i e n t e y l i b r e , q u e se ha l l a se 
f u e r a de ellos, q u e sea el ú n i c o que t e n g a 
l a r a z ó n d a su existieincia, d o t a d o de los 
a t r i b u t o s y a m e n c i o n a d o s . 

T a l f u é l a s í n t e s i s de l a d i s e r t a c i ó n del 
c a p e l l á n , d o n C é s a r M a r t í n e z Gos. 

Su p r o p ó s i t o es el de ( i n s t r u i r y m o r a l i ­
za r a l m i s m o t i e m p o , c o n l a m a y o r a m e n i ­
d a d pos ib le , e x c i t a n d o l a c u r i o s i d a d de 
oyentes que , en su m a y o r pa r te , se h a l l a n 
a p a r t a d o s de l a idea r e l i g i o s a e i m b u i d o s 
de d o c t r i n a s Ihe terodoxas , ilnijas del ma te ­
r i a l i s m o o a t e í s m o . 

LPor esta r a z ó n se ajproveohan todos los 
m e d i o s , m á s b i e n i n d i r e c t o s q u e d i r e c t o s , 
de m i o r a l i z a r , c o m o son d i scu r sos oua-1 el 
a n t e r i o r s i n t e t i z a d o y las l e c t u r a s de o b r a s 
• j i t e ra r iag . ¡ c l á s i c a s , a l m i s m o t i e m p o que 
a m e n a s v m o r a l e s . 

\ 
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AL. 1 n i o t a c e n í a . 
L a s p á r e j a s no i h a b í a n r eg resado ano-

dhe de la m a r c u a n d o e s c r i b i m o s estas 
• l í n e a s . 

Lajs lancihillais t r a j e r o n a la d á r s e n a de 
Pniertocihico 1.050 a r r o b a s de besugo, ven­
d i é n d o s e este pescado de 9,50 a 11 pesetas, 
a r r o b a . 

L a s t r a i n e r a s c a r g a r o n t a m b i é n 30 m i l l a ­
res de p a r r o c h a . Se c o t i z ó a 9 pesetas, 
m i l l a r . 
VVVVVVWVVVVVVV'WVVVVVWVVVVV^ 

SUCESOS DE AYER 
C a r r e t e r o c r u e l . 

A y e r fué denu-nciado p o r l a G u a i u i i a 
m u n i c i p a l u n c a r r e t e r o de caba l lo s l l a m a ­
do A n g e l V i l l a , -por m a l t r a t a r c r u e l m e n t e 
a l g a n a n d o , p o r la ca l l e de W a d - R á s , l i a n ­
do c o n ello l u g a r a l a p r o t e s t a de c u a n t a s 
p e r s o n a s p r e s e n c i a r o n el ca s t i go . 

Denunc iado . 
A y e r f u é d e n u n c i a d o e l i d u a ñ o de u n a s 

vacas, p o r h a l l a r l a s p a s t a n d o en u n a 
b u e n a p a r t i c u l a r . 

L a s O r d e n a n z a s . 
L a G u a r d i a m u n i c i p a l d e n u n c i ó a y e r a 

los d u e ñ o s de a l g u n a s casas de v e c i n d a d , 
p o r t e n e r los p a t i o s de -d ichos i n m u e b l e s 
en m a l e s t ado de l i m p i e z a y c o n s t i t u i r u n 
p e l i g r o p a r a l a s a l u d p ú b l i c a ' . 

U n a pedrada . 
J u g a n d o c o n o t r o s ch icos de su edad en 

l a c a l l e d e A f r i c a , el n i ñ o de nueve a ñ o s 
J o s é A l o n s o S a n t a n a , fué a g r e d i d o p o r 
o t r o , que le a r r o j ó u n a p i e d r a , p r o d u c i é n ­
d o l e u n a h e r i d a c o n t u s a en l a r e g i ó n occ i ­
p i t a l , de la c u a l f u é a s i s t i d o e n l a Casa 
de S o c o r r o , p a s a n d o d e s p u é s a s u d o m i c i ­
l i o . 

C a s a tfe Socorro . 
A y e r f u e r o n a s i s t i d o s en este b e n é f i c o 

e s r a b l e c i m i e n t o l o s s i g u i e n t e s i n d i v i d u o s : 
A n a s t a s i o R a m o s , de t r e i n t a y nueve 

a ñ o s , de u n a h e r i d a c o n t u s a en l a r e g i ó n 
p a r i e t a l . q u e se p ro : l u j o t r a b a j a n d o en u n 
v a p o r , en el m u e l l e . 

Doro tea E l o r r i a g a , de v e i n t i ú n a ñ o s , 
de u n a c o n t u s i ó n en l a m a n o d e r e c h a . 

R o s a l í a G ó m e z , de c u a r e n t a a ñ o s , de 
e x i r a c c i ó n de u n a a g u j a de la r o d i l l a de­
recha . 

J u a n G ó m e z , ule v e i n t i s é i s a ñ o s , de he­
r i d a s c o n t u s a s en los dedos í n d i c e y m e ­
dio i z q u i e r d u s . 

Serv ic ios de l a C r u z R o j a . 
E n la P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a e n el cua r ­

te l de l a Gruz R o j a f u e r o n a s i s t i d a s a y e r 
32 pe r sonas . 
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T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r t u v o l u g a r , a n t e el T r i b u n a l del-
J u r a d o , l a v i s t a de la c a u s a i n c o a d a en e l 
J u z g a d o de L a r e d o , c o n t r a A n t o l í n O te ro 
Cerecedo y R i c a r d o O t e r o L l a r e n a , p o r e l 
d e l i t o de r o b o . 

L o s hechos de autos . 
E l 20 de m a r z o d e 1910, a l a s s ie te de 

l a m a ñ a n a , p e n e t r a r o n e n l a c o c i n a de l a 
casa de V i c e n t e R o d r í g u e z , vec ino de S a n 
B a r i o l o m é de l o s M o n t e s , los p rocesados 
A n t o l i n o Otero y s u h i j o R i c a r d o , e l p r i ­
m e r o con u n r e v ó l v e r en la m a n o , i n t i m i ­
d a n d o d e esta f o n u a a l V i c e n t e y s u m i l -
jóf , m i e n t r a s el R i c a r d o se a p o d e r a b a de 
c u a t r n a r r o b a s de ichorizoe y ÍQS c o s t i l l a ­
res de u n c e r d o , t a sado e n 34 pesetas , y 
a l i n t e n t a r e l Vice-nte r e c u p e r a r l o s ob je ­
tos, le h i zo e l A m t o l i ñ o t r es d i s p a r o s y le 
a n r o j ó s e g u i d a m e n t e u n a p i e d r a , que le 
p r o d u j o U n a c o n t u s i ó n e n l a m a n o i z ­
q u i e r d a , t a r d a n d o e n c u r a r v e i n t i o c h o 
d í a s , q u e d á n d o l e d e f o r m i d a d f í s i c a , p o r 
efecto de b a b e r c o n s o l i d a d o m a l l a f rac ­
t u r a d e l t e r c e r m e t a r c a p i a n o . 

E l R i c a n d o O t e r o , a l e f e c t u a r e l hecho , 
e í á m a y o r de mueve a ñ o s y m e n o r d e 
q u i n c e , p e r o o b r ó con d e s c e r n i m i e n t o . ' 

E l m i n i s t e r i o fiscal c a l i f i c ó los hechos 
c o m o c o n s t i l u t i v o s de u n d e l i t o de robo , 
c o m p r e n d i d o y p e n a d o en el n ú m e r o c u a r ­
to de l a r t í c u l o 516, y c o n s i d e r ó a u t o r e s a 
los p rocesados , a p r e c i a n d o en f a v o r d e l 
R i c a r d o l a c i r c u n s t a n c i a a t e n u a n t e de ser 
m e n o r de q u i n c e a ñ o s . 

E l l e t r a d o s e ñ o r T o r r e S e t i é n , de fensor 
de l R i c a r d o , e x p u s o en m o d o a l t e r n a ; i v o 
qife s u defenidido n o e r a a u t o r de l d e l i t o 
c a l i f i c a d o ; pe ro p a r a el caso de q u e se es­
t i m a r a que s í , a l e g ó que d e b í a a p r e c i a r s e 
en f a v o r de a q u é l l a c i r c u n s t a n c i a e x i m e n ­
te de h a b e r o b r a d o s i n d e s c i r n i m i e n t o . 

E l s e ñ o r A p a r i c i o , d e f e n s o r de A n t o l i ­
no, sos luvo que é s t e no h a b í a c o m e t i d o e l 
d e l i t o que se le. i m p u t a b a . 

- D e s p u é s de los i n f o r m e s , y hecho e l r e ­
s u m e n p o r e l s e ñ o r p r e s iden t e , el J u r a d o 
d i ó ve r ed i c to de c u l p a b i l i d a d p a r c i a l , y l a 
Sa la , de c o n f o r m i d a d c o n lo s o l i c i t a d o p o r 
el s e ñ o r í i s e a l en el j u i c i o de d e r e c h o , d ic ­
t ó s en t enc i a c o i n i e n a n d o a A n t o l i n o Ote­
ro C.eieccdo, c o m o a u t o r de u n d e l i t o , de 
r o b o , a l a pena de diez a ñ o s y u n d í a de 
p r e s i d i o m a y o r , y a b s o l v i e n d o l i b r e m e n -
le a l o t r o p rocesado R i c a r d o Ote ro . 

S E N T E N C I A 
E n causa p r o c e d e n t e idel J u z g a d o de 

S a n i o ñ a , se h a d i c t a d o s en t enc i a conde­
n a n d o a S a n t i a g o I g l e s i a s , conoc ido p o r 
S a n t i a g o T r e i r e , c o m o a u t o r de t r e s d e l i ­
tos de h u r t o , a la pena , p o r cada u n o de 
ellos, de dos m é s é e y u n idía de a r r e s t o 
m a y o r . 
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D E L A G U E R R A E U R O P E A 

E l "Minas era también transpoite y conducía tropas -Des­
de el J d i febrero han sido Hundidos 2 1 0 barcos 

La campaña submarina. 
E l esfuerzo b r i t á n i c o . 

L O N D R E S . — S i r E d w a r d C a r s o n h a p re ­
s en t ado a l a C á m a r a unA. n u e v a p e t i c i ó n 
de c r é d i t o s paira l a M a r i n a b r i t á n i c a . E l 
s e ñ o r C á r s o n dice que (hasta e l pa sado -mies 
de oo tubre l a M a r i n a l inglesa -ha t r a n s p o r ­
tado oobo m i l l o n e s d e h o m b r e s y 9.120.000 
tone l adas de explos ivos y m a t e r i a l de gue­
r r a ; a d e m á s , u n m i l l ó n de enfe rmos , 
4.750.400 k i l o s de i p e t r ó l e o y m á s de u n m i ­
l l ó n de caba l los y í n u l a s . 

Desde ©1 p r i n c i p i o ' de l a g u e r r a se h a n 
e x a i i u n a d o 25.764 b a r c o s m e r c a n t e s . 

H a b l a n d o d e l a g u e r r a s h b m a r i n a , d ice 
G a r s o n ; « L a amenaza s u b m a n i n a es u n 
pei l igro q u e c rece ; pe ro con las m e d i d a s 
q u e va. t o m a n d o I n g l a t e r r a d e esperar 
que s u . i m p o r t a n c i a s e r á r e d u c i d a . D lu ran -
te los dos úil ' t imos meses el n ú m i e r o de b a r ­
cos m e r c a n t e s a r m a d o s h a aumen tado i en 
u n 47 p o r 100, ihabiendo escapado a los 
to rpedeamien to- ; n n 78 p o r 100 de ellos. E l 
m i m e r o de b a r c o s i hund idos l i a s ido de 118 
en los diez y o d i o pr i in ie ros d í a s de . d i -
loieunbre, 91 en enero y 134 has t a e l 20 de 
febrero. D u r a n t e los diez y oobo p r i m e r o s 
d í a s de f e b r e r o iban e n t r a d o en n u e s t r o s 
pue r to s 5.873 barcos . Son 3.000 los b u q u e s 
quie se -hadan a c t u a l m e n t e en las zonas pe­
l i g r o s a s . » 

E l m i n i s t r o a ñ a d e q u e él no es o p t i m i s ­
t a n i p e s i m i s t a ¿ n los resu i l t ados 'd" la cam­
p a ñ a s u b m a r i n a . 

A s e g u r a que en lo que va del mes de fe­
b r e r o los ba rcos ingleses l i a n t e n i d o cua­
r en t a encuen t ro s ofensivos con s u b m a r i n o s 
a l emanes , y exp l i ca las d i f i c u l t a d a s que 
hay p a r a ce rc io ra r se de las p é r d i d a s del 
e n e m i g o . 

E l m i n i s t r o t e r m i n a d i c i e n d o : « L a ame­
naza i s u b m a r i n a puede ser pe r fec t amen te 
resuel ta si Ja n a c i ó n o b r a con e n e r g í a , sá 
el puieblo i n g l é s se l e s i g n a a la r e s t r i c c i ó n 
de las i m p o r t a c i o n e s y de las expor tac io­
nes, h a c i e n d o a s í m á s f á c i l l a l a b o r del 
A ' m i r a n t a z g o . ) ) 

U n a o p i n i ó n pes imis ta . 
LA I i A Y A . — E l d i a i i i o i n g l é s a T h c s t a n ­

d a r d » escribe, en su e d i t o r i a l : 
f<La g u e r r a s u b m a r i n a e n c a m i n a a l m u n ­

do hacia la paz y d i c e que las m e d i d a s ¡o-
loadas ipor A l e m a n i a no son g e n i a l i d a d e s 
teu tonas , adiio u n a t á c t i c a f u n d a d a en u n a 
base r e a l . Es l a g u e r r a p o r h a m b r e c o n t r a 
el b loqueo i n g l é s . » " ' 

«Tilla S t a n d a r d » a ñ a d e que, si I n g l a t e ­
r r a no reacc iona a t i e m p o , eü h a m b r e se 
a p o d e r a r á de los p a í s e s -de l a E n t e n t e a 
l ines de a b r i l . 

D e c l a r a c i c n e q de un minis tro . 
L O N D R E S . — E l m i n i s t r o del b loque s i r 

Rober to Cecirf, iba d e c l a r a d o en una ' in­
t e r v i ú : 

« N i el M e d i t e r r á n e o , n i el A t l á n t i c o , ni" 
el m a r del N o r t e e s t á n b loquea dos efecti­
v a m e n t e . N o se puede desconocer, s in em­
b a r g o , que la a c c i ó n a l e m a n a es m o r t í f e ­
r a ; aunque, es m á s e l t e m o r a los s u b m a ­
r i n o s que s u rea l e f i c a c i a . » 

P O R T E L E G F R A F O Y T E L E F O N O 

en e l f i e m e m a c e d ó n i c o , c o s t ó a i o s i t a ­
l i a n o s l a p é r u i u a ue l a s pos i c iones q u e 
o c u p a u a n a i ¡ su r de l a c o u i i.Uoü, c e r c a 
ue s a r a i o w o . 

.LíOtó d i a n a n o s h a n t r a t a d o de o c u l t a r p o r 
I'JOOS ios m a a i o s esta u e r r o i a , y a u n c u a u -
U0 e i c o m u n i c a o o ü e O r i e n t e d a c u e n t a 
ue que l o s u a n a n o s h a n l e c u p e i a u o es­
tas p o s i c i o n e s , ,io c i e r t o es que c o n t i n ú a n 
en p o n e r ue ios a l e m a n e s , ios cua te s se 
ñ a u a n a n z a ü o en enats. 
LOS Inqierjos penwaies e m p l e a r á n todos 

los rneoliOwS. 
P O L A . — C o m u n i c a n me B u d a p e s t que e n 

la C á m a r a ue u i p u t a d o s h ú n g a r a l u é ex­
p l a n a d a u n a i n i e r p e l a c i ó n soure e i n o m -
n r a m i e n i o de l a L o m i s i o n p a r a los a s u n ­
tos ü e l a paz . 

E l p r e ó H i e n t e , conde T i s z a , m a n i f e s t ó 
que A l e m a n i a h a m a n t e n i d o s i e m p r e u n a 
p o l í t i c a p a c i l i s t a , c o m o A u s t r i a . 

L o s I m p e r i o s c e n t r a l e s h a n q u e r i d o 
s i e m p r e u n a p a z .coi rd ia l , p e r o e l e n e m i g o 
p r o v o c ó l a g u e r r a y n o s f u é forzoso d e í e n -
ue rnos . 

E x p r e s ó s u c r e a n c i a ide que l o s m e d i o s 
p u e s i o s a c t u a l m e n t e en p r a c t i c a , t a l e s co­
m o l a g u e r r a s u b m a r i n a , a c e l e r a r á n e i 
t é r m i n o de l a g u e r r a . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que l a paz q u e ofrece 
e l e n e m i g o i^o p u e d e ser a c e p t a d a p o r a l e -
m a n i a y sus a l i a d o s . 

Vue lve el c o r s a r i o a s u s c o r r e r í a s . 
Ñ A U E N . — E l c ruce ro a u x i l i a r a l e m á n 

« B u y n e » h a p a r t i d o de n u e v o p a r a el el 
ALian tk -o , c a p t u r a n d o a l v a p o r d a n é s 
« i l l a n n e i ü i u s » , e l c u a l c o n t r i p u l a c i o n e s de 
presa l l e g ó el d í a 21 a R í o J a n e i r o . 

E l n ú m e r o de b u q u e s d i u n d i d o s p o r el 
c o r s a r i o es de 26. 

A perseguir le . 
Ñ A U E N . — O n c e b u q u e s de g u e r r a i n g l e ­

ses, o t r o s i i i i n c e s e s y u n o j a p o n é e h a n sa­
l i d o a p e r s e g u i r y d a r caza a l c o r s a r i o 
a l e m á n . 

E l v a l o r t o t a l de -los b u q u e s h u n d i d o s 
por el c o r s a r i o se c a l c u l a en 7*5 a 100 m i ­
l lones de f rancos . 

t n A e m a n í a . 

E n Francia 

L a s sesiones del Re ichs tag . 
Z I H I C I L — E l caneiUer , B e t l i m a n n I l o l l -

w e g , p r o n u n c i a r á el m a r t e s p r ó x i m o , en 
el Reidlustaig, u n d f e c n m ) p o l í t i c o , e n que 
e x p o n d r á la s i t u a c i i ó n g e n e r a l del I m p e r i o . 

L a s sesiones del R e i a h s t a g s e r á n p roba-
blennento p r o r r o g a d a s ihasta e] mes de 
a b r i l , d a d a la i n i i p o r i a n c i a de las cuestio­
n é i s que Iban de s e r e s tud iadas . 

E n t r e é s t a s , a m é n del ipresupuesto ge­
n e r a l p a r a 1917, se p r e s e n t a r á u n p royec -
to de e m p r é s t i t o p o r 15.000 m i l l o n e s de 
mareors p a r a c u b r i r gas tos e x t r a o r d i n a ­
r i o s ; o t r o praxt iendo u n a u m e n t o de 20 
por 100 a los impues to s de .gue r ra y o t r o s 
de m e n o r i m p o r t a n c i a . 

Monopolio e l é c t r i c o . 
Z I ' R I C H . — E l i m i n i s t r o de F e r r o c a r r i l e s 

del I m p e r i o a l e m á n , s e ñ o r B r e i t e n b a c h , 
l i a deo la rado a ñ i l e l a C o m i s i ó n del RKMCIIS-
l a g que , con el f i n de a s e g u r a r la p r o d u c ­
c i ó n r e g u l a r die l a e n e r g í a e l é c t u i c a , é s pre-
iCiso que el E s t a d o s e ' i n c a u t e de todas las 
fuentes de l a p r o d u c c i ó n e l é c t r i c a . De este 
m o d o , el c-osbé del fluido s e r á m e n o s ele­
vado. 

L a a l i m e n t a c i ó n en A l e m a n i a . 
A M S T E R D A M . — T h e o d o r W o l f descr ibe 

en el « B e r i i n e r T a g e b l a t t » u n c u a d r o de 
l a o r g a n i z a c i ó n g e r m á n i c a , p o r m e d i o de 
la cua l se l i a resuel to el l imipor t ah te p ro ­
b l e m a de la a l i m e n t a c i ó n . E s t a o r g a n i z a -
ic ión v e r d a d e r a m e n t e comple t a es l a que 
h a consegu ido m a n t e n e r en buen o r d e n l a 
a l i m e n t a c i ó n p ú b l i c a , a pesar de l b loqueo 
i n g l é s . 

L o s m a r i n o s del « Y a r r o w d a l e » . 
G I N E B R A . — L a A g e n c i a Wíodí c o m u n i c a 

que l i a n s ido pues tos en l i b e r t a d los me. i r ­
nos ap resados p o r e l c o r s a r i o a l e m á n y 
t r a n s p o r t a d o s a I n g l a t e r r a a b o r d o del 
« Y a r r o w d a l e » . 

Desde l u e g o y en p r i n c i p o n u n c a pen­
s ó e l iGobie rno a l e m á n en o o n s i d e r a r a los 
s ú b d i t o s a m e r i c a n o s como p r i s i o n e r o s de 
- n e n a . P e r o e o m o l i a b í a c i r c u l a d o el r u ­
m o r de qme ' h a b í a n s i d o i n t e r n a d o s e n los 
Es tados U n i d o s los m a r i n o s a l emanes de 
foS buques de t en idos en los p u e r t o s y a n ­
qu is , no se j u z g ó p r u d e n t e t o m a r m e d i d a 
a l g u n a ihasta que este ú | l t imo e x t r e m o 
quedase resuel to . 

Con el « M i n a s » se a h o g a r o n m á s de 1.000 
hombres . 

Ñ A U E N . — U n s u b m a i r i n o h u n d i ó el d í a 
17 en e l M e d i t e r r á n e o a l - t ranspor te i t a ­
l i a n o « M i n a s » , de 2.854 tonelajdas. 

E l « M i n a s » c o n d u c í a 1.000 s o l d a d o s i t a -
l a ñ p a y v í v e r e s y o r o p o r v a l o r de t res 
m i l l o n e s de m a r c o s "para S a l ó n i c a . 

T o d o s los que i b a n e n el « M i n a s » se 
a h o g a r o n , excepto dos so ldadas , que füe-
r o n ji ecog idos p o r el s u b m a r i n o . 

I n g l a t e r r a h a r á g u e r r a de corsar io . 
Ñ A U E N . — C o m e n t a n d o la p r e n s a d e 

B e r l í n el nuevo a c u e r d o de I n g l a t e r r a , 
r e l a c i o n a d o con la. n a v e g a c i ó n de los n e u -
trakvs, d i c e que es el p r i n c i p i o de u n a 
g u e r r a de •corsario c o n t r a los n e u t r a l e s . 

A g r e g a que a d e m á s de fa p i r a t e r i a que 
s i g n i f i c a este a c u e r d o , d e m u e s t r a los a p u ­
r o s que pasa I n g l a t e r r a p o r l a f a l t a de t o ­
ne la je y los efectos ide l a g u e r r a s u b m a ­
r i n a . 

L a ef icacia de los s u b m a r i n o s . 
Ñ A U E N . — E l p e r i ó d i c o « L o k a l Ai íZei-

g e r » , c o m e n t a n d o l a s d e c l a r a c i o n e s de 
l o r d C a r s o n e n la C á m a r a de los (".oniu-
nos, d i ce : 

«Si es r e a l m e n t e c i e r l o , c o m o a s e g u r a , 
(pie los buquef i m e r c a n t e s ingleses" h a n 
sos ten ido n i á s i d e K) c o m b a t e s con s u b m a ­
r i n o s , é s t o s h a n d e b i d o r e a l i z a r una la­
bor m u y eficaz, pues a y e r d e c í a n ' , el m i ­
n i s t r o ¡ie M a r i n a , an t e el C o m i t é d e l 
R e i t s c h t a g , que no l i a «sido l i u n d i d o un 
so lo s u b m a r i n o . 

L a s operaciones en Macedonia . 
Ñ A U E N . — E l e n c u e n t r o de las t r o p a s 

i t a l i a n a s y a l e m a n a s o c u r r i d o al d í a 12 

L o s p lanes de H i n d e n b u r g . 
l ' A R I S . — E l c o m m d a n t a de C i v r i e u x , 

c r í t i c o m i l i t a r de « L e M a t i n » , e s c r i be : 
' « E l enemiigo no r e n u n c i a r á a l a o f ens i ­
va , q u e es e l d o g m a de s u d o c t r i n a . P e r o 
c u a l q u i e r a q u e sea l a po t enc i a de l a o r g a ­
n i z a c i ó n m ü i t a r a l e m a n a , l a i n m e n s i d a d 
de ilos f rentes de b a t a l l a n o deja s u p o n e r 
l a p o s i b i l i d a d de p r o s e g u i r s i m u l t á n e a ­
men te v a r i a s g r a n d e s 'Ofensivas e s t r a t é g i ­
cas y d e l i n i t i v a s en c u a n t o a los r e s u l t a -
cíos. A s í , pues, H i n d e n b u r g d e b e r á eicihar 
iodo su peso sobre u n o o dos ifrentes euro-
peos. E n e l p r i m e r .caso, p o d r í a b u s c a r l a 
d e c i s i ó n en O c c i d e n t e , p o r q u e no p u e d e n 
negarse las consecuencias de u n a d e r r o t a 
f r a n c o i n g l e s a . P e r o , desde o t r o p u n t o de 
viista, u n f racaso c o m o ed de V e r d u n re­
p r e s e n t a r í a u n a a v e n t u r a desas t rosa p a r a 
A l e m a n i a . P o r consecuenc ia , H i n d e n b u r g , 
deseoso de e v i t a r o t r o r iesgo , puede c o n ­
servarse a l a d e f e n s i v a en Occ iden te y d i -
i i i g i r l a o f e n s i v a i h a c i a u n t e a t r o donde 
eí é x i t o i u e r a men-oÉ» dec is ivo , pe ro donde 
eü f racaso no t e n d r í a t a n t a i m p o r t a n c i a . 
E n ¡a p r i m e r a h i p ó t e s i s , AHeimania j u g a -
n i ej todo po r el todo ; en l a s e g u n d a , 
a d o p t a r í a u n a act i , tud de p r u d e n c i a , t a l 
vez poco o o m p a t i b i e c o n su s i t u a c i ó n eco­
n ó m i c a . » 

« L e J o u r n a l » d i c e : 
« T a l vez el m a r i s c a l H i n d e n b u r g se dec i ­

da a a t a c a r e i T r e n t i n o . Es este ©1 f ren te 
m á s i n d i c a d o , a u n q u e n o parece p r o b a b l e 
que t e n g a b u e n é x i t o . » 

B r e v e s not ic ias . 
P A R I S . — E l C o m i t é S u p r e m o de G u e r r a 

se iba r e u n i d o ihoy en el E l í s e o , b a j o l a 
presi idencia dle P o i n c a r é . 

—Se a n u n c i a q u e en breve q u e d a r á su ­
m a m e n t e r e d u c i d o e l s e rv i c io de r e p a r t o 
de ooi r e spondenc i a , a causa de h a l l a r s e 
en los f r e n t e s de b a t a l l a l a m a y o r í a de l 
p e r s o n a l de Cor reos . 

L a s importac iones . 
L O N D R E S . — L a C o m i s i ó n , p r e s i d i d a po r 

M r . B a l f o u r , p a r a e s t u d i a r las m e d i d a s de 
c a r á c t e r c o m e r c i a l que l i a n de ser a d o p t a ­
das d e s p u é s de l a g u e r r a , iba e n t r e g a d o a 
L l o y d Geonge u n i n f o r m e , en q u e son p r o ­
pues tas las d i spos i c iones s i g u i e n t e s : 

P r ' m e r a . A u m e n t o de l a p r o d u i c c i ó n de 
'JOS p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s , del m a t e r i a l 
b r u t o y de los a r t í c u l o g m a n u f a c t u r a d o s 
en todo e l I m p e r i o , d o n d e -es pos ib le y eco­
n ó m i c a m e n t e deseable u n a e x t e n s i ó n de 
la p r o d u c c i ó n ^ pana l a s e g u r i d a d y el b i e n ­
es ta r d e l Inupenio. 

S e g u i í d a . E n consecuencia , l a C o m i s i ó n 
pide que. -el iGob ie rno d e c l a r e su a d h e s i ó n 
a l i p r i n c i p i o de q u e s e r á c o n o e d i d a prefe-
w n ¡a. a tos p r o d u c t o s , m a n u f a c t u r a d o s o 
no, de las posesiones b r i t á n i c a s de U l t r a ­
m a r , en l-o que c o n c i e r n e a los derechos de 
A d u a n a a c t u a l o u l t e r i o r m e n t e en v i g o r en 
el "Reino U n i d o ; y 

T e r o e r a . S e r í a necesa r io t o m a r e n con-
s i d e r a - i ó n s in p é r d i d a de t iemjpo, c o m o 
uno i le ilos medtios de a l c a n z a r los o b j e t i ­
vos expues tos , l a o p o r t u n i d a d de estable­
cer derecihos de A d u a n a m á s extensos, que 
s e r í a n s u p r i m i d a s o r e a u c i a o s p a r a los 
p r o d u c t o s , m a n u i f a c t u r a d o s o no , del I m ­
p e r i o , y que i f o r m a r í a n l a base de T r a t a ­
dos comerc i a les oon las potencias a l i a d a s 
o meutralies. 

Ins t rucc iones confidenciales . 
P A R I S . — E l « H e r a l d » p u b l i c a u n tele­

g r a m a s e g ú n el c u a l e l e m b a j a d o r y a n ­
q u i e n V i e n a h a r e c i b i d o , i n s t r u c c i o n e s 
c o n f i d e n c i a l e s p a r a que so l i c i t e l o s pasa ­
por tes . 

Se da c o m o s e g u r o e l r o m p i m i e n t o de 
r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s a u s t r o y a n q u i s . 

E l « C h i n a » y el « A t h o s » . 
l ^ A R I S . — E l m i n i s t r o de M a r i n a h a m a ­

n i f e s t a d o que el p a q u e b o t « A t h o s » y el 
v a p o r co r reo f r a n c é s « C h i n a » , q u e t r a n e -
p o r i a b a n a. F r a n c i a t i r a d o r e s senega le -
S6S y t r a b a j a d o r e s co lon ia les , , h a n s i d o 
to rpedeados y b u m i i d o s p o r - u n s u b m a -
i r i n o . 

Kscvd iaban a los -dos t r a n s p o r t e s l o s c o n ­
t r a t o r p e d e r o s « M a n e l u c k » , « T n a o i q u e » y 
« H e n r r i » , los cuales a y u d a r o n a s a l v a r a 
las t r i p u l a c i o n e s . 

Se h a n sa lvado l . t ó O personas . 
A u n c u a n d o el n ú m e r o de - v í c t i m a s no 

puede ca l cu la r se , -sin e m b a r g o , pued^ ase­
g u r a r s e que es m u y elevado. 

E n Inglaterra. 
D i s c u r s o de L l o y d George. 

I ' O I . I I I U . — E n l a C á m a r a de l o s C o m u ­
nes h a p r o n m i c i a d o un i m p o r t a n t e d i s c u r ­
so e l j e f e . d e l G o b i e r n o , L l o y d George . 

M a n i f e s t ó que , d a d a s l a s consecuenc i a s 
de l a g u e r r a s u b m a i r i n a , e l G o b i e r n o se 
ve p r e c i s a d o a l i m i t a r l a i m p o r t a c i ó n de 
los a r t í c u l o s q u e no sean esenc ia les p a r a 
a t e n d e r a l a s neces idades de l p u e b l o i n ­
g l é s . 

m í n i m o de 25 c h e l i n e s p o r mes p a r a los 
l a b r a d o r e s y l a t a s a d e l p r e c i o m á x i m o 
d e l t r i g o d u r a n t e c i n c o a ñ o s . 

L a s i m p o n . a c i o n e s q u e d a r á n r e d u c i d a s : 
l a de l p a p e l , en u n 50 p o r 100; m a n z a n a s , 
t o m a t e s y o t r a s f r u t a s , s u p r i m i d a s t o t a l ­
m e n t e ; n a r a n j a s , -nueces y p l á t a n o s , e n 
u n 25 p o r 100; s a l m ó n , e n u n 50 p o r 101). 

Q u e d a r á p r o h i b i d a l a i m p o r t a c i ó n del 
t é , c a f é , cacao y a g u a s m i n e r a l e s y r e d u -
c i ó n de t o d a c lase de a r t í c u l o s de l u j o , 
a u n q u e p r o c e d a n de F r a n c i a y de I t a l i a . 

T a m b i é n q u e d a r á p r o h i b i d a l a i m p o r t a ­
c i ó n d e t o d a clase de n t í c u l o s de l u j o , a u n ­
q u e p r o c e d a n de F r a n c i a y de l u d i a . 
^ D e s p u é s - d e h a c e r es ta e x p o s i c i ó n , L l o y d 

George m a n i f e s t ó que hace t i e m p o se n o t a 
g r a n escasez de b u q u e s m e r c a n t e s y que 
g r a n p a r t e d e l t o n e l a j e i n g l é s e s t á a l ser­
v i c i o d e los a l i a d o s . 

P a r a c o n t r a r r e s u t r los efectos d e l b l o ­
queo , e l G o b i e r n o c u e n t a c o n t res m e d i o s : : 
l a l u c h a c o n t r a los s u b m a r i n o s , l a cons­
t r u c c i ó n de b u q u e s m e r c a n t e s y Las res­
t r i c c i o n e s de l a i m p o r t a c i ó n . 

T e r m i n ó d i c i e n d o q u e espe raba q u e e l 
p a í s s a b r á . impone r se loe s a c r i f í c i o s q u e 
son necesar ios p a r a c o n s e g u i r l a v i c t o ­
r i a . 
Doscientos diez barcos hunti idos en el mes 

de febrero. 
A M S T E R D A M . — D e s d e el 1 de f e b r e r o 

h a n s i d o h u n d i d o s p o r los s u b m a r i n o s l o s 
s i g u i e n t e s ba rcos : 

Ing l e se s , U ' J ; n o r u e g o s , 3(1; f ranceses , 
18; i t a l i a n o s , 11; r u s o s , 7; ho landeses , 7; 
g r i e g o s , 5; e s p a ñ o l e s , 5; belgas , 4; a m e r i ­
canos , 3; de bandera, desconoc ida , 3; p o r ­
tugueses , 2; daneses, 1, y p e r u a n o , 1. 

L o s E s t a d o s U n i d o s y T u r q u í a . 
L O N D R E S . — E l e m b a j a d o r t u r c o en 

W a s h i n g t o n h a t e l e g r a f i a d o a su Gob ie r ­
n o p r e g u n t á n d o l e s i se a d h i e r e a l a gue­
r r a s u b m a r i n a p l a n t e a d a p o r A l e m a n i a . 

E n caso a f i r m a t i v o l o s E s t a d o s U n i d o s 
r o n f p e r á n sus r e l a c i o n e s c o n T u r q u í a . 

Partes oficiales. 
P A R T E O F I C I A L F R A N G E S 

P A R I S ( T o r r e E i f f e l ) . — E i c o m u n i c a d o 
o f i c i a l f r a n c é s , de l a s t res de l a t a r d e de 
b o y , d i c e : 

« D o s golpes de m a n o dados c o n t r a las 
t r i n u h e r a s a l e m a n a s , u n o a l S u r del bos­
que d e M a l a n c o u r t , y o t r o a l Este de Mo-
n i l l y ( S u r de los a l t o s del M o s a ) , no s per­
m i t i e r o n coger u n a v e i n t e n a de p r i s i o n e ­
ros . 

N o o h e t r a n q u i l - i e n el res to del f r e n t e . » 
C O M U N I G A O O i N t í L f e » 

L O N D R E S . — E l G r a n C u a r t e l gene ra , 
del e j é r c i t o i n g l é s c o m u n i c a el s igu ieu te 
pa r t e o f i c i a l : 

« V a r i a s t e n t a t i v a s de r a i d c o n t r a nues­
t r a s i p o s á c i o n e s de l Es te de V e r m e l l e s y 
d e l S u r de N e u v e Chape l l e h a n s i d o re­
c h a z a d a s , c o n s a n g r i e n t a s p é r d i d a s p a r a 
e l e n e m i g o , el c u a l h^a de jado n u m e r o s o s 
p r i s i o n e r o s . 

L a a r t i l l e r í a se iba m o s t r a d o a c t i v a p o r 
a m b a s p a r l e s , e spec ia lmen te en^el f re i i t e 
d e l S o m m e y a l S u r de I p i e s . » 

U O M U N I C A D U AL.<£tf!AN 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de la 

t a r d e , d ice lo s i g u i e n t e : 
«F- i ' en te o c c i d e n t a l . — E j é m t o del p r í n c i ­

pe R u p e r t o . — D e b i d o a l a dens idad de la 
n i e b l a y a la l l u v i a , el d í a de a y e r ha 
t r a n s c u r r i d o con bas tan te t r a n q u i l i ( i a d en 
l a m a y o r p a r t e d é los sectores dsj f r en te . 

E n los Ir-entes d á l A r t o i s y del S o m m e , 
a s í como t a m b i é n en el M o s a y el M o s e l i , 
se iban lD>rado s a n g n i e n l o s c o m b a t e s con 
des tacamentos ememigos, los cuales f u e r o n 
rechazados . 

F r e n t e O r i e n t a l . — E j é r c i t o de! p r í n c i p e 
L e o p o l d o . — E n la~ c e r c a n í a s de. S m o r g o n -
gen , cerca de T l o d a r , p e n e t r a m o s en u n a 
t r i n c i h e r a e n e m i g a , causando g r a n d e s ba­
jas . 

Las une- ; cas fue ron escasas, y cog imos 
250 p r i s i o n e r c i - y dos a m e t r a l l a d o r a s . 

T a m b i é n aü Sudeste de B r e z e c i a n y t u ­
v i e r o n éxiito tos lavances de n u e s t r o s explo­
ra l lores . 

E j é r i c t o del a r c h i d u q u e J o s é . — N o ha 
h a b i d o c a m b i o i m p o r t a n t e que s e ñ a l a r . 

E j é r c i t o de l g e n e r a l M a c k e n s e n . — U n o 
de nuesircns d e s t a c a m e n t o s de e x p l o r a d o ­
res a t a c ó c o n é x i t o a l enemigo, , c a u s á n ­
dole i m p o r t a n t e s ba jas . 

H e m o s r e c b a z a d o a t a q u e s en d i v e r s o s 
p u n t o s . 

F r e n t e m a c e d ó n i c o . — N o h a y n a d a I m ­
p o r t a n t e que s s e ñ a l a r . » 

Ü t t M t U N l O M Ü U I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de r 

e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a el s i gu i en t e pa r 
le o f i c i a l : 

« E l e n e m i g o i n t e n t ó hace r i n c u r s i o n e s 
e n n u e s t r a s p o s i c i o n e s del va l l e de A d i g i o , 
del l i e S a g a n a y de C ó d i g i o (a l to B o l l e ) , 
s i endo r echazado en to l l a s p a r t e s . 

E n C o l d i L u n a el e n e m i g o s o r p r e n d i ó 
u n o d e n u e s t r o s d e s t a c a m e n t o s , p e r o re­
hechas sus fue rzas r e c h a z a r m i a l ene­
m i g o . 

E n l a noche d e l 22 u n o de nues t ro t - d i r i ­
g i b l e s a r r o j ó u n a t o n e l a d a d e e x p l o s i v o s 
en el c a m p o de a v i a c i ó n de P r o z e v o , sien­
do v i s i b l e s l o s efec tos del b o m b a r d e o . 

E l d i r i g i b l e r e g r e s ó i n d e m n e a su b a s e . » 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 

P A R I S . — E l c o m u n i c a d o de l a s once de 
l a noche dice lo s i g u i e n t e : 

« L u o h a de a r t i l l e r í a en l a L o r e n a . 
H e m o s p r o d u c i d o u n i n c e n d i o en l a s po-

sicaones a l e m a n a s de l a B u t t e d u M e s n i l . 
L o s f ranceses h a n rechazado dos ata­

ques de ilos a l emanes , u n o en Soissons y 
o t ro en B e r o m b a u x . » 

S E G U N D O U O M U N i G A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . - E l se 

g u n d o c o m u n i c a d o del G r a n Cua r t e ' 
g e n e r a l a l e m á n . ' d i c e -

( i N i n g n n . a c o n t e c i m i e n i o de i m p o r t a n ­
c ia n i en el f r e n t e o c c i d e n t a l n i e n el o r i e n ­
t a l . . . 
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E N C U B A Y M E J I C O 

0 valor ai! la n i española., 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 2 3 . — H a l l e g a d o a C á d i z e; 
t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l « M o n t s e r r a t » . 

Los v i a j e r o s l l egados c u e n t a n que c u a n 
do s a l i e r o n d e N o r t e a m é r i c a se a c a b a b r 
de conocer l a n o t i c i a de da r u p t u r a de re 
¡ a c i o n e s d i p l o m á t i c a s con A l e m a n i a . 

L a n o t i c i a c a u s ó g r a n s e n s a e d ó n y d is 
g u s t o , c r e y é n d o s e q u e n o se l l e g a r á a l f ¡ 
g u e r r a . 

A ñ a d e n que la c i u d a d de V e r a o r u z estai 
ba eri p o d e r del ipres idente C a r r a n z a , i 
que l a s i t u a c i ó n en Cuba es a f l i c t i v a . 

L a m o n e d a m á s a p r e c i a d a es ¡a e s p a ñ o 
l a , d á n d o s e p o r los h i ü e t e s de Raneo es 
p a ñ o l e s o r o con u n p r e m i ó ' d e 2 p o r 100. 
vvvvvvvvvvvvvvvvv^vvawvo'vvvvvvv^ i 

Sección necrológica. 
A los doce meses de e d a d v o l ó a y e r a. 

c ie lo l a m o n í s i m a n e n a C a r m i n a G u t i é r r e 
S o r i a n o , h i j a de l l i n o t i p i s t a de esta cas;] 
:,lon A n t o n i o G u t i é r r e z . 

E l a m i g o A n t o n i o , q u e sabe c u a n t o 1! 
ap rec i amos , n o neces i t a que le i n d i q u e m o 
en estas l í n e a s c u á n t o - e s n u e s t r o pesar p e 
•la t r e m e n d a d e s g r a c i a que le a f l i g e ene? 
tos m o m e n t o s a é l , a su a m a n t e e s p o s í 
d b ñ a ' M e n a S o r i a n o , y d e m á s f a m i l i a . 

E l e n t i e r r o se - v e r i f i c a r á h o y , a las doc 
de l a m a ñ a n a , deede l a casa m o r t u o r i a 
s i t a e n la cal le de l Conven to . 1. 
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Futbo 
M i e n t r a s l a p r e n s a y a f i c i ó n vascas m 

cen sus c o r r e s p o n d i e n t e s c o m e n t a r i o s si, 
b r e l a a m n i s t í a c o n c e d i d a p o r l a F . R . Efl 
a l o s C l u b d o n o s t i a r r a s , n o s o t r o s , q u i 
a f o r t u n a d a m e n t e , p a r a n a d a l i n t e r v i n 
m o s en esos p l e i t o s , s e g u i m o s hac iend^ 
lób n u e s t r o s sobre e l m a t c h «Rac ing> . -«D ' , 
p o r i i v o i . que h a de j u g a r s e m a ñ a n a , a l ia 
;res y m e d i a , e n los h e r m o s o s t e r r e n r i j 
y , d i d h o sea de ipaso, m a l suelo í u t b o l í s t i c ] 
de Jos Campos de S p o r t del S a r d i n e r o , 
que se c e l e b r a r á , s e g ú n n o t á c i a s , c o n u 
l l eno r e b o s a n t é . 

P a r a n o s o t r o s , el m a t c h d e m a ñ a n a i 
de los q u e l l a m a m o s de s e n s a c i ó n . E l o 
t e n t a r el t í t u l o de c a m p e ó n p r o v i n c i a l I 
r e p r e s e n t a r a S a n t a n d e r e n e l campeona ' ; ] 
del N o r t e de E s p a ñ a , sabemios todos lo q i 
repres ien ta ; m a ñ a n a se v e n t i l a en este e 
c ü é n í r o el h o n r o s o t í t u l o de c a m p e ó n y }. 
( • . • p r e s e n t a c i ó n c i t ada . 

A p r i m e r a h o r a t a m b i é n ' hay u n p a r t i i ; 
de e x p e c t a c i ó n . J u g a r á n los ((peques d ' 
« R a c i n g » . y del « D e p o r t i v o » este p a r t i d ' 
fo ia rá de c a m p e o n a t o . 

* * * 
Sé a d v i e r t e a los socios del « R a c i n g Clu" 

que es i m i p r e s c i n d i b l e l a p r e s e n t á c i ó n d 
« c a r n e t ) , de socio p a r a p r e s e n c i a r el e 
cu en t r o . 

L a s s e ñ o r a s , como en los a n t e r i o r e s pa 
t idos , t e n d r á n , e n t r a d a g r a t u i t a en i" 
Campos . ' -i ' 

» * » 
D e s c o n o . í e m o s l a c o m p o s i c i ó n de 

onces a s p i r a n t e s a C a m p e ó n ; m a ñ a n a 
d a r e m o s a conocer. 

A MAYA. 

P E D E S T R I S I V 
Campeonato pedestre in fant i l . 

M a ñ a n a d o m i n g o , a l a s once en p u n 
de la m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r l a a n u n c i a 
p r u e b a de c a m p e o n a t o de 1917, cpie ba 
do o r g a n i z a d o p o r el « C l u b D e p o r t i v t 
y ¿Puya n ie la de s a l i d a y e n t r a d a se es' 
b l e c e r á en l a cal le de C a s t i l l a , f r en te 
m o n u m e n t o del M a c h i c h a c o . 

L o s i n se r i p i o s h a s t a a h o r a p a s a n 
c i n c u e n t a , y represen- tan a l « C l i i h Detú 
liivo.>, «Atl i l ie t ic M o n t a ñ é s » ) , « C u e r p o 
E x p l o r o . l o r e - . » . « U n i ó n Comercia.!.-, «Sí 
t a i í d e r S p o r t » y « U n i ó n I n f a n t i l . ) . Se 
p e r a que las Soc iedades « R a c i n g C l u 
« S t a n d e r F . . C . » , « S a n t a n d e r F . C, 
-a n i o n M a r í t i n i a » y o í r o s i n d é p e n d b 
tes se i n s c r i b a n , pu id iendo h a c e r l o en I 
ca l l e de S a n t a C l a r a , 3 b a j o , h a s t a I 
die/ . de la hoche de h o y . 

L o s p r e m i o s son los s i g u i e n t e s : 
P r i m e r o , c o p a de p l a t a d e l « C l u b I 

p o r t i v o » y d i p l o m a t í t u l o de c a m p e ó n . 
S e g u n d o , m e d a l l a de p l a t a o x i d a d a . 
T e r c e r o , m e d a l l a de b r o n c e d o r a d o . 
C u a r t o , m e d a l l a de b r o n c e d o r a d o . 
Q u i n t o , m e d a U a d e b r o n c e d o r a d o . 
Sexto , m e d a l l a de b ronce d o r a d o . 

Exposición Gourdo 
U n n o t a b i l í s i m o p a i s a j i s t a f r a n c é s 

R a f a e l G o u n J o n , d a r á a conoce r p n 
m á m e n t e e n los s a lones d e l C í r c u l o ^ 
c a n t i l a l g u n a de sus o b r a s , en l a s que a 
rece su a l t o y rec io e s p í r i t u a r t í s t i c o . 

L a E x p o s i c i ó n se i n a u g u r a r á m a ñ i 
d o m i n g o , y p e r m a n e c e r á a b i e r t a vaw 
d í a s 
\ \ \ \'VVWVVVVV\^^VVVVVVVVWVAAAAAA^VVVVVVV\ 

Ernesto Gonzalvc 
« r a y u d a f i t » de lo* dootorra M a d l n a v a 

y M e r a les. 
C 8 P I G I A L S 8 T A K S T O M A Q O , I N T I 8 T 

• H I G A D O . — M E D I C I N A 8 K N E R A L 
B L E O T R I ^ B A » M K R I t A 

R A Y O S X 
De 11 a 1 y de * s - rvnnf* • V e l a r d e . 1J 

T E L E F O N O 727 

P a r a f r u t a s en s u j u g o , l a s a c r e d i t a d í ­
s i m a s d é R A F A E L U L E C I A . — L O G R O Ñ O , 
c o l o r a r t i f i c i a l . 

P r o p u s o e l establecimiento de u n sueldo <?ojft, 

BODEGAS GALLEGAS 
PEARES-ORENSE-ESPAÑA 

B 
O 

BODEGAS GALLEGAS 
KAtU-OUKSI-lIVtUl • 

r — í» sai 
O 

r2 

as 

^ I m i o n t o a , T o m & t e a l na- T O E U I SI 
t t i r a l y en pe ,« ta I n L f l J H 

O Y ^ T ^ 
ORAN G A F E R E S T A U R A N T 

Sueurtal en el Sardinero: MIRAMA 
fiervleie « la «arta y par eMblertra 
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YWlCA REGISTRADA 

Santiago 1909. Valencia 191C 
Buenos Aires 1911, Puerto Rico 1911 

Hepreseutanie : d o n Sant iago Maza , Segis 
mundo Moret. i , Santander . 

Rep / e t en tnn i e Ramales: d a r Pertrc 

Francisco Setiéi 
Especial ista en enfermedades de la r 

garganta y o í d o s . 
B L A N C A , NUMERO 41, 1.° 

Consul ta de nueve a una y de dos a i 

Julio Cortiguen 
P A R T O S 

E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s y de l a m 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , l | 

T e l é f o n o n ú m e r o 62%. 

P a r a p ro t ege r se de las i n f e c c i o n e s ] 
deas se a c o n s e j a n Las P a s t i l l a s B a l ' 
cae M A R I A . 

D e p u s i t a r i o s p a r a Sao-tander y su; 
v m e t A : P^rn?, d« l M o l i n o r Corapafii^lj 

Garlos Rodríguez Gak 
M E D I C I N A Y P A R T O S 

C o n s u l t a de doce a u n a , en e l S f i 
r i o d e l d o c t o r M a d r a z o ; de t r e s a ci¡j 
en s u d o m i c i l i o , W a d R á s , 3, 3.° 

Excepto domingos y d ía© f e s t i v ó n . 
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EJN! E S T E C E N T R O S E D A L A P R I M E ­

R A E N S E Ñ A N Z A E N C O N D I C I O N E S 

V E N T A J O S A S , P U E S S E E M P L E A U N 

P R O F E S O R P A R A C A D A R E D U C I D O 

N U M E R O D E N I Ñ O S 

S E A T I E N D E C O N S U M O C U I D A D O A 

L A E D U C A C I O N R E L I G I O S A Y M O R A L 

D E L O S M I S M O S , T R A T A N D O L O S C O N 

V E R D A D E R A C A R I D A D C R I S T I A N A 

DIRIGIDO POR UN SEÑOR SACERDOTE 

y u«n; io . - iRciyegs maniis de ñu, limes y 
Lope de Vega, 2, entl-0-Se admiten internos y medio pensionistas. 

E L B A C H I L L E R A T O Y C O M E R C I O S E 

C U I D A C O N P R E F R E N C I A D E L E S T U -

D I O D E L C A S T E L L A N O , L A T I N Y MA-

T E M A T I C A S . E N T O D A S S U S R A M A S 

U N J O V E N A L E M A N , P R O F E S O R D E 

I D I O M A S , C O N C O M P L E T O C O N O C I . 

M I E N T O D E S E I S , E S T A E N C A R G A D O 

D E E S T A S E C C I O N , E N L A Q U E S E OB-

T I E N E N S O R P R E N D E N T E S R E S U L T A -

D O S , D E B I D O S A L M E T O D O Q U E E M ­

P L E A 

Si desea usted comprar 
artículos de tejidos a precios muy económicos 

VISITE E L ALMACEN 

Puerta la Sierra, 1 : Precio fijo marcado 

¡as y 
B O L S A B E M A B R I B 

I n t e r i o r F . . . . 
E . . . . 
D . . . . 

» C . . . 
B . . . . 
A . . . . 

" G y 
A m o r t i z a b l e 

H 
5 p o r 100 

100, 

F 
E 
D . . . -
C . . . 
B 
A . . . . 
F . . . . 

Día 22 D í a 23 

74 80 
75 0Ü 
75 25 
76 95 
76 90 
76 90 
75 75 
C0 00 
95 75 
98 40 
97 95 
98 50 
00 00 
00 C0 

450 00 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 
B a n c o E s p a ñ a 

•' H i s p a n o A m e r i c a n o . . . lOCO 00 
R í o de l a P l a t a 241 00 

T a b a c o e 27 / 00 
N o r t e s 

75 50 
?5 10 
75 50 
77 00 
77 20 
77 10 
76 00 
93 0 J 
96 00 
98 50 
97 85 
9 / 83 
1-.8 75 
86 75 

OtO 00 
(.00 00 
240 00 
277 0J 

A l i c a n t e s 000 C0 
344 50 00U 00 

A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s 
o r d i n a r i a s 

C é d u l a s 5 p o r 100 
r e d o r o 4 p o r 100 s e r i e A . . . . 
I d e m j á . , ser ie B 
I d e m 4,50, se r ie A 
I d e m i d . , ser ie B 
fdcrn 4,75, se r ie A 

58 50 
00 00 

104 40 
1U1 35 
101 25 
102 00 

• • '102 00 
102 80 

dc:n i d . , serie B 402 80 
i z i i c a r e r a s , e s i a m p i l l a d a e . . 
í d e m , n o e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , se r ie F . i . , . . 
G á d ü l a e a l 4 p o r 100 . 
F r a n c o s 
L tb rá f i 

00 00 
00 00 
82 65 
98 75 
80 80 
22 49 

' .Del B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o . ) 

000 00 
57 55 
10 00 

000 00 
101 25 
101 25 
1C2 U0 
102 10 
000 uu 
103 0J 

.5 75 
0J 00 
82 60 
96 90 
81 10 22 54 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
I r r t ó j l o r , socic c, á 76,60. 
A m o r t i z á b l e , s e n e B , a 98 p o r 100: SP-

n c C, a 97,50; ser ie E , a 95,90. 
B x t e r i o í E s t a m p i l l a d o , ser ie E , A 82,65. 

A C C I O N E S 
B a n c o de E s p a ñ a , a 4-48,50 p o r 100. 
C r é d i T o d e l a U n i ó n M i n e r a , a 305 oese-

l i ' S . . 

G a v i e r a Sota j A / n a r , é 1.715 p é s e l a s , 
fin m a r z o , y 1,690 y 1.1Í95 p é s e l a s , c o n t a d o , 
de l d í a . 

M a r o m a dé j N e r v i ó n , a 1.660 pesetas, 
m r n a í z p , y 1.640 pesetas, c o n t a d o , d e l 
d í a . 

M a n l i m a U n i ó n , a 1.660 peseta^, fin 
marzos y 1.640, c o n t a d o , de l d í a . 

N a v i e r a V a s e . n ^ u d a , & )i:{5 v 630 pese­
tas . Con tad a, del d í a . 

N a v i e r a B a c h i , a 1.430 peseti ts , fin m a r ­
zo, c o n p r i m a de 70 pesetas; 1.400, 1.410, 
1.400 y 1.410 pesetas. 

N a v i e r a O l a z a m , a i . 180 pesetas, fin 
j n a r z o , y 1.160 pesetas, c o n t a d o , d e l d í a . 

C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 400 pese­
t a s , f i n mai-zo; 395 pesetas, c o n t a d o , de] 
d í a . 
. V a v s c ü T . a n - t á b r i c a - d e N a v e g a c i ó n , a 740. 
750, 760 y 765 pesetas, c o n t a d o , d e l d í a . 

A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 49 v 48 pese­
tas. ^ 

•Hemat i t e , 123 che l ines . P a r a F r a n c i a , 
tSS i he l ines ; p a r a I t a l i a , 143 che l ines . 

P i a l a fina, p o r onza s t a n d a r d , 41 7/6 pe­
n i q u e s . 

•Oro, 77 che l i ne s 9 p e n i q u e s p o r onza. 
t J l a t i n i ) , 290 c h e l i n e s p o r onza . 
W o l ü r a m , 55 c h e l i n e i S , p r e c i o o f i c i a l p o r 

u n i d a d . 
vvvvvvvvvvvvvv^vvvvvvvvv-vwvvv^vv^^ 

S u s c r i p c i ó n 
ab ier ta en l a A d m i n i s t r a c i ó n de este pe­
r i ó d i c o p a r a er ig i r un monumento a l 
S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , en el Cerro 
de los Angeles . 
S u m a a n t e r i o r , 4.234,80 peseta*. 
S a n t a n d e r : U n a f a m i l i i a , 2,75. 
A m p u e r o : 
D o n F e d e r i c o Crespo , 1,00; d o ñ a M a r í a 

J e s ú s C a m i n o de Crespo, 1,00; d o ñ a M a -
tiiide, d o ñ a M a r í a J e s ú s , d o ñ a M a r í a L u i -
sa, d o n Fede r i co , d o ñ a A n a M a r í a , d ñ a 
Rosa M a r í a y d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n 
Crespo Camino," 1,75; d o ñ a M a r í a P e n í n , 
1,00; d o ñ a J u a n a V e c i , 0,10; d o ñ a R i c a r ­
d a Canallas, 0 ,20; d o ñ a P r e s e n t a c i ó n B l a n ­
co, 0 ,20; d o n P e d r o P e ñ a y P e ñ a , 0,20; 
d o ñ a Jusefa y d o ñ a F i l u i n o n a T r u j e d a , 
0,65; . M i l a g r o s P e ñ a , 0,15; ( f iní E m i l i o 
A r e n a d o , 0,50; d o ñ a M a r í a , d o ñ a T o m a s a , 
dofiia H o s a r i o y d o ñ a C a r n i H i n a R u i z , 
1,00; d o n S a n l i a g u A r e n a d o , 0,25; d o n 
A n g e l , d o n A n t o n i o y don M a r t í n , 0 ,75; 
d o ñ a R o s a r i o A . v i u d a de R n i z , 0,50; d o ñ a 
M a r í a O, v i u d a de A r e n a d o , ' 1,00; d o ñ a 
A v - f i i s i ó n Goros t i z a , 0,10; d o ñ a F e r m i n a 
. S a ñ u d o , 0,10; d o ñ a C i e m e n t i n a C é s p e d o s , 
0 , t l0 ; d o ñ a Rosa L a n d e r a , 0 ,10; d o n I saac 
T e r r a d i l l o s V i c e n t e ( p á r r o c o ) , 1,00; d o ñ a 
Ceferana Vicen te 'Pede / r ico , 0,50; d o ñ a N a ­
t a l i a H i n o j a r , 0 ,25; d o n F r a n c i s c o G o n ­
z á l e z , 0 ,50; d o ñ a * A u r e l i a R i v a s , 0 ,50; d o ­
ña D e l í i n a , d u n L u i s v don AIIÍÍCI C o n z á -
lez. 0 ,30; d o n M a n u e l R a s c ó n , 0,50^ do­
ñ a L u i i r a P é r e z , 0 .50: d o ñ a J o s e í a B a r ­

q u í n , 0,2 i a r c i a , 0,10. 
T o t a l , 4.254,60 p e s e t a s . 

< / W W V W W V ^ 'VVVVVVVVVVVVX'VVVa^ v v v v v v v vvvvvvvvv vvv 

V i d a j f e l i s r i o s a . . 

H u l l e r a s del Sabero v A n e x a s , a 830 pe­
setas. 

M i n a s de Ca la , a 282,50 pesetas, fin m a r -
z.o; ^ 0 y 282,50 pesetas, c o n t a d o , d e l d í a . 

H i d r o e l é c t i i c a I b é r i c a , ít 7^8 y 800 ne-
fietas. 

a I S l p o r 

a 625 pe-

I ' n i ó n E l é c t r i c a C a r t a g e n a , 
un. 

E l e c t r a d e V ie sgo , p r e c a d e n t e , 
setas. 

M - T i g e m o r , acc iones del 1 a l 6.000 a 
V 18-4 p o r 100. 
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B a s c o n i a , o r d i n a r i a s , a 600 pesetas 
A l t o s H o r n o s , a 336 y 337 p o r 100 
D ñ r Q F e l g u e r a , a 148 y 147,50, fin de 

m a r z o ; 148, 147,50, 147, 146,50, 146 146 25 
146 y 146,25 p o r 100. v 

"Explos ivos , a 25S p o r 100. 
O B L I G A C I O N E S 

Nor t e s , p r i m e r a ser ie , p r i m e r a h i p o t e -
< n . a 67 p o r 100, p receden te , y 66,95 y 67 
p o r 100, c o n t a d o , d e l d í a . 

Espec ia les de A l s a s u a , a 88 p o r 100 
E l e c t r a de V ie sgo , a 99,90. 
H i d r o e l é c t r i c a del G e n i l . a 100 p o r 100 
fonos S p c i é d a i d E s p a l a d a de C o n s t r u c ­

c i ó n N a v a l , a 105 p o r 100. 
C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 

Par fe cheque , a 80/75; f r ancos 14.877 
L o n d i e s cheque , a 22,48; l i b r a s 5.000. 
Loudre.s checpie, a 22,45; l i b r a s 8.000 
G a r a b i o m e d i o , 22.465. 
Buenos Airee," o r o , 50 18/16. 
V - a l p e r a í ^ Q , 10 7/8. 

Colegio cíe Corredores de comercio de S a n -

rn íe r id í* , 4 p o r 100, a 7fi.70 p o r 100; pe-
s' -as 7. non. ' ^ 

A i o o M i z a l ) ! - 5 p o r 100, a 97,95, 98,50 v 
98,80 n o r m i ; : pesetas 20.500. 

OJ ' i n . - e i o i i . s f? iTo . c a r r i ! l de M a d r i d a' 
Za ragoza y A l i c a n t e , s.-rip A de V a l l a d o -
l i d a A r iza , a 103.50 p o r 100; pesetas 35.000. 

I d e m i d . i d . ser io E . 4 v meidio p o r 100, 
á 96,60 p f l r 100; p e s e í a s 7'.000. 

M E R C A D O D E M E T A L E S 
( U l t i m a d cot!.?aGsenes de L o n d r e s . ) 

•-Cobre b é s l sc lec ied , l i b r a s 145.0.0 a 
1*2.0.0 ne to ; í d e m en c h a p a s g ruesa s . 
170.0.0; í d e r n s U i n d a r d d , 138.0.0 a 138.10 
i ' o o i ' i d o ; í i iom --larii l a n l , 134.0.0 a 134.10 a 
t r e s meses. 

- P í o . n o , l i b r a s 30.10 a 20.10. 
i -i.ño i n g l é s , eñ l i n g o í e s l i b r a s 205.0.0 

a 206.0.0; í d e m í d e m en b a r r i t a s , 206.0.0 
a 207.0.o; i d ni strai-ts, 201.0.0 a. 202.0.0: 
í d e m -í i n d a r d , 19910 a 100.15 c o n t a d o j 
( d é m íde j i i , l'JO.O.O a 1(59.5 a tres meses. 

Z i n c , en i i ñ g o t e s , l i b r a s 57.0.0 a 53.0.0. 
A n t i n i o i i i o , l üo ' i i s 85.0.0 s.iio pa ra f a b i ' i -

ca i i tes de m n n i c i o n i ' s . 
M i ' i r i i n o . l i b r a s 10,10 j i o r l i 'asco. 
A l u m i n i o , l i b r a s 225.0.0 p o r t o n e l a d a . 
N u p i c l . l i b r a s 22"),0.0 poi! t o n e l a d a . 
B i s m u t o , n o m i n a l . I I che l ines . 
H i e r r o l i n g o t e C l e v e l a n d , 87.6 che l ines . 

P a r a l o s a l i a d o s , 98 a 99; p a r a los n e u t r a ­
les 105. 

S a n t o r a l de h o y . — A y u n o . — S a n t o s M a ­
t í a s , ap . ; P r i m i t i v a , P r e t e x t a t o , ob . ; Ser­
g i o , m r s . ; Modes to , ob. ; E d i l b e r t o , r . ; L u ­
c io , J u l i á n , V i c t o r i o , F l a v i a n o , M o n t a n o , 
m á r t i r e s . 

S a n t o r a l de m a ñ a n a . — S a a t d s \ i c i o r h i o . 
V í c t o r , N i c é f o r o , C land iVino . b i Ó s c ó r O j 
p a p i ó n ^ P a p í a s , mns. ; * B b . D i e g o C a r v a ­
l l o , S. J . , S e b a s t i á n de A p a i ' i c i o , m r s . 

E n S a n F r a n c i s c o . 
COIIIÍMIHII) los e j e r c i c io s e s p i r i f u a l e - de 

l a S e c c i ó n C a t ó l i c a p a r r o q u i a l , p r e d i c a n ­
do los m i s i o n e r o s c a p u c h i n o s Pad re s Ba!-
taeiar de P o d a r e s y P a b l o de S a l a m a n c a . 

H a b r á u n e j e r c i c i o a l a s seis de la m a ­
ñ a n a , p a r a o b r e r o s , ¡ e p i - n d i c j i i c s y c r i a ­
dos; o t r o , a l a s once y m e d i a , p á n a n i ñ o s , 
y e l t e r c e r o , . s e r á a l a s seis d e l a l a r d e , 
c o n p l á t i c a d o c t r i n a l y s e r m ó n m o r a l . 

L a c o m u n i ó n g e n e r a l , que s e r á el m a r ­
tes de la s o m a n a p r ó x i m a , s e r v i r á , de 
c n n i p l i m i e n t o p a s c u a l , p o r COIKVHÓU de 
m i . - i r a Pii 'elado. 

E n S a n Miguel ( P a s i o n i s t a s ) . 
H o y d a p r i n c i p i o e l s o l e m n e n o v e n a r i o 

que ce leb ra l a C o f r a d í a de l a P a s i ó n en 
h o n o r de l S a n t í s i m o C r i s t o de l a B u e n a 
M u e r t e . 

P o r j a m a ñ a n a , a l a s ocho, c e l e b r a r á 
u n a m i s a r ezada e n e l a l t a r d e l S a n t í s i ­
m o C r i s t o , c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r g a ­
no . P o r l a t a r d e , a l a s seis y m e d i a , Ro­
s a r i o , e x p o s i c i ó n de S u D i v i n a M a j e s t a d , 
e j e r c i c i o de l a n o v e n a , p l á t i c a , r e se rva y 
c á n t i c o s p iadosos . 

E l d o m i n g o , 4 de m a r z o , y fiesta p r i n - ^ 
c i p a l de l a C o f r a d í a , h a b r á m i s a s rezadas 
e n e l a l t a r d e l S a n t í s i m o C r i s t o , de seis a 
nueve , c a d a h o r a , d i s t r i b u y é n d o s e en el las 
l a s a g r a d a c o m u n i ó n a los fieles. A l a s 
d iez y m e d i a , m i s a s o l e m n e , c o n o r q n e s t a , 
e j e c u t a d a p o r l a C a p i l l a de l a S a n t a I g l e ­
s i a C a t e d r a l , p r e d i c a n d o el r e v e r e n d o Pa­
d r e B a s i l i o de S a n P a b l o , p a s i o n i s t a . P o r 
l a t a r d e , a l a s seis y m e d i a , t e r m i n a c i ó n 
de l a n o v e n a , c o n s e r m ó n , que p r e d i c a r á 
d o n S i x t o C ó r d o v a , p á r r o c o de S a n t a L u ­
c í a . 

A c o n t i n u a c i ó n se h a r á l a Rese rva , d a n ­
do l a b e n d i c i ó n Con e l S a n t í s i m o Sac ra ­
m e n t o , rtuestro e x c e l e n t í s i m o P r e l a d o ; 
t e r m i n á n d o s e c o n l a a d o r a c i ó n del « L i g -
n u m C r u c i s » . 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
E n l a noche de h o y v e l a r á d Jesucis-

to S a c r a m e n t a d o , en l a S a n t a I g l e s i a Ca­
t e d r a l , e l t u r n o I V de esta S e c c i ó n . 

E s t a V i g i l i a , a l i g u a l que las a n t e r i o ­
res ce l eb radas , es d e las que el r e g l a m e n ­
to l l a m a de C a r n a v a l . 

P o r lo t a n t o , a e l l a deben c o n c u r r i r a 
p r i m e r a h o r a l odos los a d o r a d o r e s a c t i ­
vos de los d e m á s t u r n o s , a s í c o m o t a m ­
b i é n los t a r s i c i o s y h o n o r a r i o s , a t r i b u ­
t a r h o m e n a j e de a d o r a c i ó n a J e suc r i s to 
S a c r a m o n l a d o . 

T u r n o de S a n T a r s i c i o . 
Este t u r n o c e l e b r a r á s u V g Ü i á r e g l a ­

m e n t a r i a h o y , s á b a d o , t e n i e n d o l u g a r l a 
p r i m e r a p a r t e d e l e j e r c i c i o a las seis y 
m e d i a , cu ta i g l e s i a de la A n u n o i a c i ó n . 
L a s egunda p a r t e del e j e r c i c i o , m i s a y 
c o m u n i ó n , t e n d r á l u g a r en l a m i s m a i g l e ­
s i a m a ñ a n a , d o m i n g o , a bus siete y me­
d i a . 

P r o c u r e n los jo.venos t a r s i c i o s c o n c u ­
r r i r con la m a y o r p u n t u a l i d a d a estos 
ac tos , a fin- de no d e m o r a r l o s . 
•VVVVVVVVVVVVVVVXVX^VVVVWVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVV1 

sección marítima. 
E l serv ic io de l a T r a n s m e d i t e r r á n e a . — 
C o n e l v a p o r « P o e t a Q u e r o l » , pue p r o ­

cedente de T o r r e v i e j a l l e g a r á d e n t r o de 
unos d í a s , con c a r g a m c n i o de sal p a r a 
d o n A l v a r o F l ó r e z - E s t r a d a , se i n a u g u r a ­
r á e l n u e v o s e r v i c i o de tos b a r c o s de la 
i m p o r t a n t e C o m p a ñ ía T r a n s m e d i t e r r á -
nea. 

D e s p u é s de este b u q u e , l l e g a r á a t inos 
de mes el « S a l v a d o r . G i n e r » , a n t e s «M&li-
t ó n G o n z á l e z o , que r e c o r r e r á n los p u e r t o s 

j de B a r c e l o n a , V a l e n c i a y M á l a g a , V i g o , 
C o r u ñ a , C i j o n , S a n l a n d e r y B i l b a o . 

A c o n t i n u a c i ó n de este v a p o r l l e g a r á 
! e l « E s p a ñ o l e t o » , a n t e s « M a t í a s F . B a y o » , 
i que a c t u a l m e n t e e s t á en M á l a g a , y q u e 

r e c o r r e r á t o d o s los p u e r t o s an tes citaibus, 
t o m a n d o eñ Gtiyósa u n c o m p l e t o c a r g a m e n -

I to de c a r b ó n p a r a B a r c e l o n a . 
L a E m p r e s a ' p r o p i e t a r i a de estos b u -

! ques ha a c o r d a d o que todos los s á b a d o s 
i s a l g a de la c i u d a d c o n d a l u n b a r c o , con 
; la p a r t i c u l a r i d a d de que , a f r e t o r n o , los 
buques a l t e r n a r á n , l l e v a n d o u n o s c a r g a 
g e n e r a l de los p u e r t o s i n t e r m e d i o s y o t r o s 
c a r b ó n en v i a j e d i r e c t o a B a r c e l o n a . 

P r e s e n t a c i ó n . — E n el t é r m i n o de noven­
ta d í a s d e b e r á p r e sen t a r se , e n esta Co-
m a n d a c i a de M a r i n a , a n t e el j u e z i n s ­
t r u c t o r , d o n A l f r M o N á r d i z y U r i b a r r i , 
el i n s c r i p t o f o l i o 24 de 1917, J o s é V á z q u e z 
Diego , h i j o de J o s é y Ag 'ueda , n a t u r a l y 
vec ino de esta c a p i t a l , a r e s p o n d e r en 
s u m a r i a (pie se le v iene i n s t r u y e n d o , p o r 
su f a l t a de p r e s e n t a c i ó n a l s e r j l a m a d o 
p a r a él s e rv i c io d e . t r i p u l a c i o n e s de los 
buques de k-i A r m a d a , en c o n v o c a t o r i a 
de l 30 de d i c i e m b r e ú l t i m o . E n caso de 
no p r e s e n t a r s e en e l p l azo an tes i n d i c a d o , 
s e r á d e c l a r a d o p r ó f u g o y l e - p a r a r á n los 
p e r j u i c i o s c o r r e s p o n d i e n t e * . 

Hal lazgo de u n a t r a i n e r a . — P o r el vapo r 
de l a m a t r í c u l a de B i l b a o , « C l o t i l d e C a r -
c í a » , fué h a l l a d a a l a a l t u r a de M o n t e L u ­
cero l a t r a i n e r a n o m b r a d a « B e r n a r d a » , 
f o l i o 365, d e la m a t r í c u l a de Cas t ro U r ­
d í a l e s , c o m p l e t a m e n t e a b a n d o n a d a , y que 
c o n t e n í a en su i n t e r i o r once remos , dos 
pa lo s , dos ve rgas , d o s ve las , dos t i m o n e s , 
u n b o l i c b o , u n b a r r i l pa.ra a g u a , u n a t i ­
na , u n r e d e ñ o y u n t e s ó n . 

L a r e f e r i d a t r a i n e r a f u é r e m o l c a d a has­
t a P u e r t o c h i c o p o r el « C l o t i l d e G a r c í a » , 
q u e d a n d o a 'Cargo de e l l a el p r o p i e i e r i o 
de este buque , d o n F r a n c i s c o G a r c í a . 

E l « A r o » . — E n la mf ina f t a de i i y c r í - a l ió 
de este p u e r t o , en l a s t r e , p a r í i C a n a r i a s , 
el v a p o r n o r u e g o ((Aro», (pie, con p b j e t q 
de repostairse ide c a r b ó n , habta e n t r a d o 
a n t e a y e r . 

•Corno p a r a l l e g a r a S a n t a n d e r ha t e n i ­
do este b u q u e que a t r a v e s a r l a zona d e 
g u e r r a , ha v e n i d o c o n u n c o n v o y de unos 
25 a 30 ba rcos , esco l tados p o r v a r i o s des-
: r o v . ' r s franceses*. 

C o m p r a de b u q u e . — P o r el s e ñ o r d o n R i ­
c a r d o O r t i z A r t i ñ a n o . de B i l b a o , h a s ido 
a d q u i r i d o el v a p o r « M i u b d a n ú m e r o 2». 
p e r t enc i en t e a l a S. A ((San F r a n c i s c o del 
D e s i e r t o » . 

E x á m e n e s . — E l d í a 15 de m a y o se cele­
b r a r á n en la C o m a n d a n c i a de M a r i n a de 
E l F e r r o l e x á m e n e s p a r a c u b r i r 40 [ ¡ l a z a s 
de a p r e n d i c e s de m n i i u i n i s t a s de ta Ar -
n i i c i a 

Loa a s p i r a n t e s d e b e r á n s e r m a y o r e ^ de 
í i é c i s é i s a ñ o s y m e n o r e s de v e i r i l i d ó s . 

A e m b a r c a r . - . - A y e r s a l i e r o n p n r a Va­
l enc i a , con ob je to de e m b a r c a r en el v a ­
p o r « A n g e l B . P é r e z » , doce i n d i v i d u o s de 
esta c a p i t a l . 

Es tos m a r i n e r o s h a n .sido I b u m i d o - p o r 
no e n c o n t r a r en el c i t a d o p u e r l o getpte 
d i s p u e s t a * i e m b a r c a r . 

Deseembarcado .—Del v a p o r « C a b o Sa-
" ¡a t i f» fué a y e r d e s e m b a r c a d o el t r i p u ­
l an te J o s é Col lazo . 

E l « M . L . V i l l a v e r d e » . — A las ocho de La 
m a ñ a n a r e c a l ó a y e r , p roceden t e da C á d i z , 
el v a p o r a u x i l i a r de la C o m p a ñ i i T ' : - -
a t l á n t i c a «M. L . V i l l a v e r d e » , c o n d u c i e n d o 
d40 t o n e l a d a s de c a f é y cacao, ' t r ansbondo 
de l v a p o r « M o n t e v i d e o » , y los s i gu i en t e s 
pasa je ros : 

D o n E m i l i o C a r c í a , B e n i t a C o l i n o , 
l l a y d e l Gárcf iá j A m e l i a C a r c í a , E l v i r a . 
G a r c í a , E l v i i a C o l i n o , Pedro de la M a / . ; i , 
Josefa S a n t e r v : i s , Juan . G a r c í a , Pe t r a To­
rres , Ped ro G a r c í a , A n t o l í n G a r c í a , San­
t i a g o F e r n a n d e z , T e o d o r o G a r c í a , L u i s 
(v-arcía , P r u d e n c i o M a r t í n y V i c t o r i a n o 
U r t u m a n e t e g u i . 
P a r t e s recibidos en l a C o m a n d a n c i a de 

M a r i n e . 
De M a d r i i d . — P e r i i i t í n e i » del Levaa^e 

en e l Es t r echo . 
S e m á f o r o . 

N.O. f lo jo , m a r e j a d i l l a de l m i s m o , ne­
b l i noso . 

Mareas . 
P l e a m a r e s : A l a s 5,11 i n . ^ 5 , 3 0 t. 
B a j a m a r e s : A las 11,29 m . y 0,0 n . 

Reuma ciatícariná. 
J . G A R C I A S U A R E Z 

Al iv io r á p i d o , c u r a c i ó n segura . 
V e n t a : F a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
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Cuota u n i f o r m e de 0,25 peetas. 
Suma an ten ior , 1.070 pesetas. 
D o n J u s t i n i a n o F . C a m p a , d o ñ a E l a d i a 

F e r n á n d e z de C a m p a , S r t a . A n a W u n s c h 
P e l a y o , s e ñ o r i t a M i l a g r o s W u n s a h P e l a y o , 
s e ñ o r i t a E n r i q u e t a W u n s a h P e l a y o , d o n 
Go i i zak ) W u n s a h P e l a y o , d o n F . Gonza lo 
i ' c a y o , d o n P e d r o Alonso^ E g u i a r t e , d o n 

J o s é F a g o a g a Col lazo , d o n J u a n C r a u , do­
ñ a J o s e í a C. de G r a n , d o ñ a J u l i a G r i u 
C a i r o , dlun A u r e i i o G ó m i e z Esca rzaga , d o n 
A u r e l i o G ó m e z Col lan tes , d o ñ a M a r i n a 
Cas t i l l o de G ó m e z , d o ñ a E l v i r a F . Esoar-
zaga, d o ñ a I g n a c i a . Oceju , d o n L e o n a r d o 
Coraho P i l a , d o ñ a C a r m e n G. <iel M o r a l 
de C o r ü h o , d o ñ a M a r í a J e s ú s C a s a ñ a , d o n 
L a u r e a n o de l a V i ñ a , d o ñ a C i e m e n t i n a de 
la V d ñ a , d o n F r a n a i s c o E s c a l a d a , d o ñ a 
J u a n a A l b e r d i , d o n J u a n i t o E&cailada Aíl-
b e r d i , t t a ñ a M a r í a leiustaeta A i b s r d i , d o ñ a 
C a r m e n S u s t a t o i á A l i b a r d i , d o n T o m á s 
Calivo, d o n J a v i w de l a F u e n t e , d e n J a i ­
me l i i b a l a y g u a M e n d i c c m a g u e , d o n D i o n i ­
s io A j e n j o de L ó z a r , s e ñ o r e s S á n c h e z H e r ­
manos , d b n A l f o n s o B l a n c o , d o n G. M a r ­
c iano S á n c h e z BIÍMUCIO,!. d o ñ a ] Jacoba de 
Barrenecihea de S á n o h e z , d o ñ a M a r í a Ce-
15a S á n ó h e z de B a r r e n e c h e a , d o n M a r c i a ­
no S á n o h e z de 'Barrenecihea, d o n P r u d e n ­
cio S á n o h e z de B a r r e n e o h e a , d o ñ a C a r ó i i -
n a A m é z a g a v i u d a de B a r r e n e c h e a , d o ñ a 
F i l o m e n a A i n é z a g a , d o n Sab ino de B a ­
r r e n e c h e a A m ' é z a g a , d o n M a x i m i l i a n o 
S á n c h e z B l a n c o , d o n Pedro AJvarez 
San M a r t í n , d o n T o r i b i o V i v a n c o , don 
F r a n c i s c o F a y e t , d o ñ a C o n i c e p c i ó n Que-
mada , dl(i;n Dionisi lo Ruiz, G i l , d o ñ a I s a b e l 
A m i a n o , d o ñ a A m e l i a D u s t a m a n t e , d o ñ a 
I n é s B u s t a m a n t e , d o n M a n i a n o Bus t a tman-
te, s e ñ o r m a r q u é s do V i l l a t o r r e , d o n A n ­
ge l ¡ B d l o P é r e z , d o ñ a L u i s a G. B u s t a m a n ­
te ' v iuda de F . de Cas t ro , d o ñ a Diolores 
S á n c h e z , d o n / F e l i c i a n o de l a Vega , d o ñ a 
ClpÜ'Me S. T r á p a g a , d o ñ a M e d i n a de la 
V f i g a T r á p a g a , d b ñ a P u r a de l a V e g a T r á ­
paga , d o n Nai-ciso M a r t í n , d o ñ a M a t i l d e 
Rob&rt , d o n L u i s Diez , d o n Mnuie l Diez , 
i l oña M a r i i i L o m b a n a de Diez, d o n E n r i -
quie D í t i z , d o ñ a M a r í a A r n á k de Diez, dun 
Feiliipe Diez A r n á i i r , d o n J o a q u í n Diez A r -
nd iz , d o ñ a Consuelo Diez A r n á i z , d o n E n ­
sebio Diez A n á i z , d o n E n r i r p i e Diez A r ­
n á i z , d o ñ a M a r í a Diez A r n á i z , d o n M i ­
g u e l Diez A r n á i z , d o ñ a Modes t a Diez v i u ­
da de G ó m e z , don L u i s C ó m e z Diez, d o n 
Pedro G ó m e z Diez , d o ñ a M a r í a del P i l a r 
C a n t ó U a G ó m e z , d o ñ a M a r í a del R i l a r G ó ­
mez C a n t o l l a , d o n Pedro ( ¡ ó i n e z C a n t o l l a , 
d o ñ a M a r í a de ios Ange l e s C ó m e z (".amo­
lla , don R a m ó n G ó m e z Can to l l a , d o ñ a Ju­
ila. Be rgaz , d o ñ a P e t r o n i l a M a r i n a , don 
M a n u e l L ó p e z D ó r i g a . d ioña c a r a i m a P é -
t'.e? de L ó p e z D ó r i g a , d o n Gonza lo G. de 
los R í o s , d o ñ a C a r o l i n a C a l l é r ríe G. de los 
R í o s , d o ñ a A n i t a G. de los R í o s CaUer, do-
iía M a r í a L u i s a G. de los R í o s C a l l e r , do­
ñ a P i l a r G. de los R í o s Ca l le r , d o n J e r ó -
ni imo Abasca l , d o ñ a F r u d o s b i n d a Q u i j a -
no d.e A b a s c a l , s e ñ o r a v i u d a de C a r r a n z a , 
d o n S a m u e l C a r r a n z a , d o ñ a E s t h e r Ca­
r r a n z a , d o n J u a n C a r r a n z a , d o n J o s é Ca-
r r a u z a , d o ñ a M a r í a H e r r e r o de Zubol 'd ia , 
d iuu i P i l i a r H e r r e r o v i u d a de Z u b e l d i a y 
d o ñ a Mercedes de Z u b e l d i a . 

T o t a l , 1.095,25. 
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im RUIZ ZO RILLA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
M é n d e z N ú ñ e z , 1 3 — S a n t a n d e r 
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ra que no p u e d a n ser cob rados , en caso de 
' iocar . 

Se ruega e n c a r e c i d a m e n t e a todos los 
que l i a n s ido a lumnos . (de l C o l é g í p de Pa­
dres Esco l ap ios de A l c a l á de l l e n a r e s , se 
s i r v a n r e m i t i r en breve a d i d . o C e n t r o 
su n o m b r e , a p e l l i d o s y r e s i d e n c i a , p o r 
c o n s i d e r a r l e s a d h e r i d o s a l h o m e n a j e g r a ­
t u i t o que , con m o t i v o d e l t e r c e r c e n t e n a r i o 
de la i n s t i t u c i ó n c a n ó n i c a de l a s Escue­
las P í a s , , se ha ¡Je r e n d i r a sus a n t i g u o s 
profesores , en el p r ó x i m o mes de m a r z o . 

P E R D I D A 
rie u n re lo j de p u l i e r a , p l a t a , de s e ñ o r a , 
desde la cnl le de San F r a n c i s c o a l m u e ­
l le . L a pe réosna ¡p ie le h a y a e n c o n t r a d o 
puede e n t r e g a r l e en l a R e d a c c i ó n de este 
p e r i ó d i c o , donde se g r a t i f i c a r á . 

E m i l i a C o r s i n o S á i z , de o c h e n t a afloj. 
S a n t a - L u c í a , 12, 1,5 

D o m i n g a A m a v i s c a S i e r r a , ide diez y 
seis meses; P e ñ a H e r b o s a , 39, 1.* 

DK 

P E D R O A. S A N M A R T I N 
( 8 u M s « r da Pf tdr» £áut M a r t i n ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o s de l a N a 
va , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
e smerado ea c o m i d a s . — T e l é f o n o m i r a . 185 

E x p l o r a d o r e s . — M a ñ a n a d o m i n g o , a l a s 
n u e v a de l a m a ñ a n a , se p r e s e n t a r á n en e l 
C l u b ide l a E x p o s i c i ó n t p d o s los que fo r ­
m a n l a s t r o p a s de S a n t a n d e r , con u n i -
to'rmc y equ ipo ; 

1 a ve l ada d a r á comienzo a las seis y 
med i a . 

Los mas finos dulces. 
P A R A B O D A S , B A U T I Z O S Y L L i N C H : 

C O N F I T E R I A R A M O S 
S a n F r a n c i s c o , 27. 

Lioor-Cognac-Anisado. 
E X T R A F I N O S , S U P E R I O R E S 

F a b r i c a d o s en É ^ n i c a s i n ( C a s t e l l ó n ) p0r 
los R R . P P . C a r m e l i t a s Descalzos. 

P í d a n s e en u l i r a r n a r l o n s , c a f é s y restaurantg 

L a n e m a s t e n i a es u n a de l a s enferme, 
dades que hace g r a n d e s es t ragos , dolen-
cia ¿pié puede c o m b a t i r s e f á c i l m e n t e y en 
poco t i e m p o t o m a n d o , a n t e s de cada co­
m i d a , de 15 a 20 g o t a s de H i p o d e r m o l . 

tfáLa Niñera Elegante" 
P U E N T E N U M E R O 3 

U n i c a Casa e n u n i f e r m e s p a r a donce­
llas, a m a s , a ñ a s y n i ñ e r a s . 

D e l a n t a l e s de t o d a s clases, cue l los , pu­
ñ o s , t ocas , etc., etc. 

H a t i l l o s p a r a r c i é n n a c i d o s , f o r m a IQ. 
glesa y e s p a ñ o l a . 

M a t a d e r o . — R o m a n e o del d í a 23: Reí»» 
m a v o r e a . V¿: m * n » r « B , U ; k i l t í ^ r k i a í g 
3.098. " 

Cerdos , 4; k i l o g r a m a a , 48*. 
C o r d e r o s , 52; k i l o g r a m o B . lyw. 

m u y p r á c t i c o , se ofrece p o r h o r a s . 
I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n , i 

T u n a Escolair Z a r a g o z a n a . — ( ; t ; i n c o l i -
e i e i t o , a bis diez de la noche , en e l c a f é 
R o y a l t y . 

—iE ¡ l o m i n g o ide P i ñ a t a c e l e b r a r á esta 
a g r u p a c i ó n mu f e s t i v a l en los sa lones de 
( t i l A l c á z a r » , 

P o r la noche , r e p e t i c i ó n del f e s t i v a l , 
con p r e m i o s . ¡ 

— E l m i s m o d o m i n g o , a l a s seis de l a 
t a rde , d a r á la T u n a u n c o n c i e r t o e n e l 
café. E s p a ñ o l . 

Fábrica de conservas. 
E n esta c a p i t a l se cede en a l q u i l e r , con 

lodos los e í é i r i é n f ó s d e t r a b a j o . 
I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S e r i e d a d Amigotií del S a r d i n e r o —Es ta 
Soc iedad e e i e b r a r á Jun ta g e n e r a l m a ñ a n a 
d o m i n g o , d í a 25, a las once y m e d i a , en el 
H o t e l P a r í . s , a d v i n i é n d o s e a los s e ñ o r é S 
asoc iados ( ¡ue , s i endo s e g u n d a convoca ­
t o r i a , se t o m a r á n a c u e r d o s sea c u a b i u i e -
ca el T MI m e r o de los as is ten t e s .—La D i ­
r e c t i v a . 

' 5 1 K t ' 
C u r a c i ó n r a c i o n a l del 

& X T R E N I M Í & N T 0 
L f i K f i n T E S V f i l / E 

s i n F E M Ü L F T P L E m R m 

r i y 2 A p e q u e ñ a s dosis tiene a p l i c a c i ó n 
A » espec ia l en el r e u m a t i s m o artri-

t ico, tubercu los i s , n e u r a s t e n i a , anemia , 
diabetes y en las enfermedades de la 
s a n g r e en g e n e r a l . 
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La Caridad de Santander. 
E l m o v i m i e n t o del A s i l o en el d í a de 

a y e r f u é e l s i g u i e n t e : 
Comiidas d i s t r i b u i d a s , 832. • 
T r a n s e ú n t e s que h a n r e c i b i d o alber­

gue , 8. 
H e - o g i d o s p o r p e d i r en la v í a p ú b l i ­

ca. 1, 
E n v i a d o s con b i l l e t e de f e r r o c a r r i l a 

sus r e spec t ivos p u n t o s , 2. 
I n g r e s a d o s «n o t r o » • s t a b l e c i m i e u t o » 

b e n é f i c o e , 5. 
A s i l a d o s (pie q u í d - n n efe H d í a ele 

h o v , 98. * 

P E R D I B A 
A u » f i ^ r t v e n d e d o r d « l « t e r í « ss le k a n 

e x t r a v i a d o c i n c o d é e i m o s del n ú m e r o 
27.829, f r a c c i ó n sex ta a d é c i m a . Se r u e g a 
a l a p e r s o n a que los h a y a e n c o n t r a d o los 
e n t r e g u e en í a A d m i n i s t r a c i ó n de l a ca l le 
de A t a r a z a n a s , h a c i e n d o c o n e l l o u n a 
o b r a de c a r i d a d . A d e m á s se a d v i e r t e que 
se h a n t o rnado las o p o r t u n a s m e d i d a s pa -

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
D I A 23 

D i s t r i t o del O e s t e . — N a c i m i e n t o » : Vapo-
n e í . 2; h e m b r a s , 1, 

Defunc i ionss : E v a r i s t a L ó p e z A r a n d a , 
de seis meses; V a r g a s , 37, 2.° \ 

M a t r i m o'n i (is: N i n g u no. 
D i s t r i t o del E s t e . — N a c i m i e n t o s : V a r o ­

nes, l ; hembras,-.!). 
Defunciones ' : N ieves G a r d a y G a r c í a , 

de seis meses; T e t u á n , 27, 1.° { 

SOCIEDAD ANÓNIMA DE fRÉDITO 

LA PROVIDENTE 
E l Concejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta 

Soc iedad ha a c o r d a d o convocaj - a los se-, 
ftoTés a c c i o n i s t a s de la m i s m a p a r a la-
j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a que h . n b r á de ce­
l eb ra r se , a las c u a t r o de l a t a r d e d e l d ía 
v e i n l i s é i s de m a r z o p r ó x i m o , en su of ic ina , . 
Paseo de Pe reda , n ú m e r o 31 , ba jo , con 
el s i g u i e n t e 

O R D E N D E L D I A 
1. " L e c t u r a y d i m e n s i ó n de la Memn-

r i a , c u e n t a s y b a l a n c e del a ñ o . 1916. 
2. ° E l e c c i ó n de los s e ñ o r e s q u e h a n de 

f o r m a r el Consejo , con a r r e g l o a los ar­
t í c u l o s 19 y 20 de los E s t a t u t o s . 

3. " P r o p o s i c i o n e s que p r e s e n t e n los s e l 
ñ o r e s a c c i o n i s t a s . 

* *¡ * 
E l d e r echo de a s i s t enc i a se j n s t i f i c a r á -

d e p o s i t a n d o en l a C a j a d e l a Sociedad,, 
c o n q u i n c e d í a s de a n t e l a c i ó n a l designa-, 
do p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l a j u n t a , diez 
acc iones , p o r lo m e n o s , d e l a Sociedad, 
o los r e s g u a r d o s c o r r e s p o n d i e n t e s de lo* 
Bancos , si e s t uv i e sen d e p o s i t a d a s en ellos. 

S a n l a n d e r , 24 de f eb re ro de 1917.—P. A. • 
del Consejo de A d m i n U t r a c i ó n , al »»dM-
tario, P e d r o Zubie ta . 

Nota. L a M e m o r l e y be lanee y anea-
t a s e s t a r á n -de m a n l f l e s t o en -las .of ic ina»^ 
de l a Soc i edad , d e s d e ' h o y ha s t a l a v í s p e ­
r a de l a c e l e b r a c i ó n -de l a j u n t a "gene­
r a l , s e g ú n d i s p o n e el a r t í c u l o 42 de los 
E s t a t u t o s . 

• £ m n > n U d* R t , P U E B L O C A N T A B F O 

:-: La Hispano-Suiza;-; 

P O M B O Y A L V E A R | 
PRESUPUESTOS: M U E L L E , NUMERO 26. -SANTANDER € 

Sai de Torrevieja. 
Se h a l l a n a v e g a n d o c o n . r u m b o a este 

p u e r t o , el v a p o r « P o e t a Q u e r o l » , c o n car­
g a m e n t o c o m p l e t o p a r a n u e s t r o p a r t i c u ­
l a r a m i g o , d o n A l v a r o F l ó r e z - E s t r a d a . 

Diestro y Rodríguez 
A f i n a c i ó n y r e p a r a c i ó n de p i a n o s , a r -

m ó n i u m s y a p a r a t o s n e u m á ^ t i e o * . 

T a l l e r e s : R u a m a y o r , 15, bajo. 

Restaurant' El Cantábrico" Maíz Plata, superior 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 

E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . S e r v i c i o a l a 

c a r t a y p o r c u b i e r t o s . S e r v i c i o especia l 

p a r a banque tee , bodas y l anche . P r e c i o s 
m o d e r a d o s H a b i i a c i o n e e . 

P l a t o de l d í a : F i l e t ee de cerdo a l a Ro-
ber t . 

D i r í j a n s e los p e d i d o s a V I U D A D E G U I ­

L L E R M O T E L E R A , C a s t e l a r . Y . 

Bragueros . 
T a l l e r e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de bra 

g ü e r o s , p i e r n a s art i f i c ia les , cabestri l los 
mule tas y f a j a s ventra les . 

O P T I C A , F O T O G R A F I A y C I R U G I A 

GARCIA (óptico). 
8 A M F R A N 9 I M O . t i . 

Relojería - Joyería - Opt ca. 
— a A 33 I I O B B M O M S 9 A \ 

Ostras higiénicas 
do l a C o m p a ñ í a O s t r í c o l a de Santander . 

D e p u r a d a s por e s t a b u l a c i ó n , 
r » , § 7 6 , 1, l'2S y 178 docena . 

D e p ó s i t o : I B E A L B R I H K , M n e U e , n ú m . 8. 
T e l é f o n o n ú m e r o 558. 

L A S C C I O N 
C I 

E R 
t c 

Cora m \\ horas la B i O l i y loilo ÉSO de flojos oioos o roílootos. 
ioíoli 

De venta en todas las buenas farmacias y droguerías. 
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Vapores correos españoles 
DE LA 

L í n e a d e C u b a y M é j i c o 
m A S FIJAS TODOS LOS MESES EL DIA 19, A L A S TRES D E LA T A R D * 

WMB, 19 tle m a r z o s a l d r á de- S a n t a n d e r e l v a p o r REINA MARIA CRISTINA 
S u c a p i t á n don Pedro Z a r a g o z a . 

..ipnílo pasaje y carga para Habana y V e r a c r u z 
a á a A ü e w v ¿i p a S a ¡ e en tercera ordinaria: 

precio i- 250 PESETAS, 13.50 de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
para t ía» • ̂  Cuba) eii c o m b i n a c ¡ ó n c0li el f e r r o c a r r i l , 236 P E S E T A S . 13.50 de 
^ c w ^ v 2 50 de gastos de desembarque, 

impues -^ > • 275 PESETAS y 7,50 de impuestos. 
M i n ad in i i e pasaje de todas clases para C o l ó n , con t ransbordo en Habana a 

anor de la m i s m a C o m p a ñ í a , siendo e l -p r ec io del pasaje, en tercera o r d i n a r i a 
Jjf P E S E T A S y 7.50 de impuestos. 

L í n e a d e l R í o d e l a P l a t a 
SALIDAS FIJAS D E S A N T A N D E R T O D O S L O S MESES E L D I A U L T I M O 

E l 28 'de febrero , a l a s once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

M. L . VILLAVERDE 
\ • Hiendo pasajeros de tercera clase ( t ransbordo en C á d i z a l 

a "Reina Victoria Eugenia" 
de la mi sma C o m p a ñ í a ) , con dest ino a Montev ideo y Buenos Aires . 

Compañía Trasatlántica de ¡Barcelona 
Vapor-es correos españoles 

Hueva línea MUÉ U el lorie de [¡¡paña al Brasil y Río de la Piala 
iri ñ u U de m a r z o , a l a s t r e s de l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

P. DE SATRUSTEGU1 
Su c a p i t á n don F . A p a r i c i o , 

o m Rio Janeiro y Santos (Bras i l ) , Mon tev ideo y Buenos Aires . 
^ Arirriifp c a r g a y pasa j e ros de todas clases, s i endo el p r e c i o de l a t e r c e r a D O S -
r T F N T A S C I N C U E N T A Y S I E T E P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N ­
CLUSO I M P U E S T O S . 

Para m á s in fo rmes d i r i g i r s e a sus cons igna ta r ios en Santander , s e ñ o r e s HIJOS D E 
ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muel le , 3 3 — T e l é f o n o n ú m e r o 63. 

i B R V I » DE LA COMPÁjíA TRASATLÁNTIC 
NEA D E BUENOS A I R E S 

Servicio mensual sa l iendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de C á d i z el 7, pa ra 
Santa Cruz de Tener i fe , Montev ideo y B u e n u á Aires ; emprend iendo el v ia je de regreso 
desde Buenos Aires e l d í a 2 y de Montev ideo el 3 

L I N E A D E N E W Y O R K , CUBA M E J I C O 
Servicio mensua l sal iendo de Barce lona el 25, de M á l a g a el 28 y de C á d i z el 30, 

para New Y o r k , Habana . Veracruz y Puer to Méj i co . Regreso de Veracruz el 27 y de 
Habana el 30 de cada mes. 

L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Servicio mensua l sal iendo de Bi lbao el 17. de Santander el 19. de Gi jón el 20 y 

de C o r u ñ a el 21. para Habana y Veracruz Sal idas de Veracruz el 16 y de Habana el 
EO dec da mes, para C o r u ñ a y Santander . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensua l sal iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valenc ia , el 13 de M á l a g a , 

T de Cádiz el 15 de cada mes. para Las Pahuas. Santa Cruz de Tener i fe . Santa Cruz de 
la Palma. Puer to Rico , Habana . Puer to L i m ó n . C o l ó n , Saban i l l a . Curacao, Puer to 
Cabello y La Guayra . Se admi te pasaje y carga con t r ansbordo para Veracruz . T a m 
oleo, y puertos del P a c í f i c o 
V- L I N E A D E F I L I P I N A S 

Una salida cada 44 d í a s a r r ancando de Barcelona pa ra Por t -Said . Suez. Colombo, 
.Slngapore y M a n i l a . 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 
Servlicio mensua l sa l iendo de Barcelona el 2. de Va lenc i a e l 3, de Al i can te el 4, de 

Cádiz el 7. para T á n g e r . Casablanca, M a z a g á n (escalas facu l ta t ivas ) . Las Palmas. San 
ta Cruz de Tener i fe . Santa Cruz de l a P a l m u y puertos de la costa occidenta l de A f r i c a . 

Regreso de Fernando P ó o el 2, haciendo las escalas de Canarias y de l a P e n í n s u l a 
indicadas en el viaje de ida. 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servilco mensual sal iendo de Bi lbao . Santander . Gi jón , C o r u ñ a . V i g o y Lisboa (ía-

coltativa) para Rio Janeiro, Santos. Montev ideo y Buenos Ai res ; emprendiendo el v i a 
Je de regreso desde Buenus Aires para M o i n e v í d e o . Santos R í o Janeiro, Canarias , Lis­
boa, Vigo, C o r u ñ a . G i jón . Santander y Bu bao. j 

>: Estos vapores a d i p i t e n carga en las condic iones m á s favorables y pasajeros, a quie 
nes la C o m p a ñ í a da a lo j amien to m u y c ó m o d o y t ra to esmerado, como ha acredi tado en 
su dilatado servico. Todos los vapores t i enen t e l e g r a f í a s in h i los . 

Á 4 km 
sufren mapeten 

pesadez y dificultad de dige 
flatulencia, dolop ce 

E S T Ó M A G O 
desarreglos intestinales (diarrea, estre 
ñimiento), es porque desconocen la 

maravil losas curaciones del 

D I G E S T Ó N 1 C 0 
De venta en farmacias y droguerías. 

Depositarios: Pírez, Mnrtifi y C*. Madrid; < n 
la Argentina, Luis Dufaur-1273-Victoria-1279. 

Buenos Aires. Kn Bolivia. Matías Colóm 
La Paz 

P ^ V ^ ^ T - - - -

- COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S -

:—: M A D R I D . — ( F u n d a d a el a ñ o 1901.) • 

Capital suscr ipto .' Pesetas 3.000.000 
Desembolsado — 1.950.000 
Siniestros pagados desde la f u n d a c i ó n de l a Compa-

Suhrii ñ i a hasta 61 31 de d ic i embre de 1913 — 48.767.696.86 
""uirecciones y Agencias en todas las p rov inc i a s de E s p a ñ a y p r inc ipa le s puertos 

del Ex t ran je ro .—Autor i zado por la Comi a r i a genera l de Seguros, 
p Direcc ión general: P U E R T A D E L S O L , 11 y 12, 1 .° .—MADRID 

velerrff se8uros de incendios , m a r í t i m o s , o r d i n a r i o s y de guerra , de cascos de vapor > 
HT)Ja*. J *errestres sobrem e r r . a n c í a s T valores, d i r i g i r s e a su representante en San 

• r ' ' Ion Leonardo G. G u M é r r e a C o l ó m e rpu* rtf> ppr imf lca . n á r n » 'Of lo inas l 

POMPAS FUNEBRES 

^ng-el Blanco 
«raii furgón aütomóvil para el traslado de cadáveres , 

dentro y fu^ra de la provincia. 

Vela co, 6 -:- Servicio permanente 
^^'vvvvwvvwwvww T T o l o f O I X O vvwwwwvwvwwww 

Curan por rebeldes que sean, aliuio a la primera fricción con el 

B Á L S A M O 
N E U R A L G I N E 

E L BÁLSAMO NEURALGINE alivia desde la primera fricción 
los dolores reumáticos y neurálgicos. 

E L BÁLSAMO NEURALGINE es insuperable para combatir 
con prontitud los dolores de hinchazones, dolores de espalda 
y ríñones y dolor nervioso, por crónico que sea y calambres. 

E L BÁLSAMO NEURALGINE es el remedio por excelencia 
contra las Neuralgias. 

E L BÁLSAMO NEURALGINE cura con una frotación toda 
clase de contusiones y los tortícolis, dolores de pescuezo y 
garganta. , 

Vento: Principales formoclos y M e r l o s de Espoflo 

Sociedad Hullera Española 
BARCF 

Consumido por las C o m p a ñ í a s de fe r roca r r i l e s del Norte de Esparta, de M e d i n a 
l e í Campo a Z a m o r a y Orense a Vigo , de S a l a m a n c a a la f ron te ra por tuguesa y 
otras Empresas de fe r rocar r i l es y t r a n v í a s a vapor. M a r i n a de g u e r r a y Arsenales del 
Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ex-
ranjeras. Declarados s imi l a re s a l Ca rd i f f por el A l m i r a n t a z g o p o r t u g u é s . 

Carbones de vapor .—Menudos para f r aguas—Aglomerados .—Cok pa ra usos meta-
ú r g i c o s y d o m é s t i c o s . 

H á g a n s e los pedidos a l a 

Sociedad Hullera Española. 
i3elayo, 5 bis , BARCELONA, o a sus agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, A l fon ­
so X I I , 16.—SANTANDER, s e ñ o r e s H i j o s de Ange l P é r e z y C o m p a ñ í a —GIJON y A V I -
' .ES. agentes de l a « S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , d o n Rafae l T o r a l . 

Pa ra otroa Informes y precios d i r i g i r s e a las oficinas de l a 
« C G I S D A D H U L L S n . * E S P A H O L A . — B A R 8 R L O N A 

C É 1 F E S T O S T / C J C i a S 

= ¡ e n psi 
DIRECTA 

) S 6) ̂  © (S» S S <S © S S S 
3 nis os 

© 

Nuevo preparado compuesto de b l 

carbonato de sosa p u r í s i m o de esen­

cia de a n í s . Sus t i tuye con g r a n ven- <¡} 

taja el bicarbonato en todos sus usos. ¿ * 

de glicero-fosfato de ca l con C R E O ­
SOTA!. . Tuberculos is , ca tarros c r ó n i 
eos, b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d general . 
—Precio: 2,50 pesetas. 

n ú m e r o 11.—MADRID 

—Caja 0,50 pesetas. 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n Bernardo, 

De ven ta en las p r inc ipa le s fa rmacias de- E s p a ñ a . 

EN S A N T A N D E R : P é r e z de l M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

Loción para el cabello :-: 
A BASE DE L AVON A 

Es él m e j o r t ó n i c o que se conoce pa ra l a cabeza. I m p i d e l a c a í d a del pelo y le ha-
;e crecer marav i l l o samen te , porque dest ruye l a caspa que ataca a l a r a í z , r e su l t ando 
^ste-sedoso y flexible. T a n preciase p reparado d e b í a p re s id i r s iempre todo buen toca 
ior , aunque só lo fuese por lo que bermoseael cabello, p resc indiendo de las d e m á s v i r -
udes que t a n jus tamente la a t r i b u y e n . 

Frascos de 2,00 y 3,50 pesetas. L a et iqueta i n d i c a el modo de usar lo . 
Se vende en Santander en l a d r o g u e r í a de P E R E Z D E L M O L I N O V OOMPAMIA. 

A g e n c i a d e p o m ­

p a s f ' n e b r e s . f La Propic ia : 
- - CEFERlÑcTsAN MARTÍN - -

Esta Agencia , cuenta con va r i ado su r t ido de F E R E T R O S Y ARCAS de g r a n 
l u j o , coronas, cruces, decoraciunes y í i e m á s accesorios, y con los mejores co 
ches f ú n e b r e s dep r l m e r a , segunda y tercera clase, y coches estufas. 

Precios m ó d i c o s . — S e r v i c i o permanente. 

A L A M E D A P R I M E R A , NUM. « . — T E L E F O N O N U M E R O 411. — S A N T A N D E R 

E s t r e f l i m. i e n t o -
No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a Jaquecas, a l m o r r a n a s , 

v-ahídos, ne rv ios idad y otras consecuencias Urge a t a j a r l a a t i empo , antes de que se 
convie r t a en graves enfermedades. L o s p o j v o s regular izadores de RINCON son el re 
medio tan senci l lo como seguro para combat i r la , , s e g ú n lo tiene demos t rado en los 

^ in t i c i nco a ñ o s de é x i t o creciente, r e g u l a r i z a n d o perfectamente el e jerc ic io de las f u n 
ones na tura les del v jeu t re . No reconocen r i v a l en su ben ign idad y eficacia. P í d a n s r 
.-08:;3c*o8 al autor M. RINCON, U r m a c l a . B I L B A O . 

r'j ve r . i r *> Saur»t«*vrt>r ••• o - P B » « Í R » L M O L I N O Y B e t S P A i H A 

Talleres de fundición y maquinaria. 

Obregón y Comp.-Torrelavega. 

ñ a Tallada. 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E L U N A S , E S P E J O S 

TÜR L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A D O S Y M O L D U R A S 

D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 

« e K B P A S H O : A M O S 1 1 R A L A M T B . S — T » | é í . I f S . — P A R R I R * ! B S R V A N T S S . í 

SERVICIOS PUBLICOS 
De trenes. 

S A N T A N D E R A M A D R I D 
Correos.—Diarios. 
Sa l i da de Santander , a las 16.27. 
L l egada a M a d r i d , a las 8.40. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 17.25. 
L legada a Santander , a las 8. 
Mixtos.—Diarlos. 
Sa l i da de Santander , a las 7.2§ 
Llegada a M a d r i d , a las 6. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 20.30 
L legada a Santander , a las 18.40. 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander a 

M a d r i d — r á p i d o , correo y m i x t o — , con sali 
das a las 8,40, 16,27 y 7.28 y llegadas a B á r 
cena, a las 10.19. 18,41 y 10.31. 

T r e n t r a n v í a , con sa l ida de Santander , a 
las 12.8, y l legada a Barcena, a las 14,12 

Las sal idas de B á r c e n a para Santander en 
los trenes r á p i d o , correo, m i x t o y t r a n v í a 
son. respect ivamente , a las 18,47, 6.5. 15,57 
y 7,55, con l legadas a Santander , a las 20,14, 
8, 18,40 y 9.57. 

S A N T A N D E R A L I E R G A N E S 
Salidas de Santander , a las 8,55 í c o r r e o , 

12,15 (correo), 14,55. 16.45 y 19,40, para l legar 
a L l é r g a n e s , a las 10,1, 13,16, 16,1, 17,42 y 20.44 

Sal idas de L l é r g a n e s , a las 7,25 (corren) . 
8.20, 1,20, 14 (correo), 16,45 y 18,20; c o n l lega 
das a Santander, a las 8,36, 9,30. 12,25, 18,3. 
17.45 y 19,22. 

H a y u n t r e n de Santander a l As t i l l e ro , a 
las 18, con l legada a las 18,20; y del Ast i l le 
ro a Santander , a las 18,30, con l legada a las 
18,50. 

S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Salidas de Santander , a las 7,45, 13,20, 

17,20, 11,45, 14,50 y 19,15, para l legar a Ca­
b e z ó n , a i a s 9,29, 2.40.. 19, 13,25, 16,38 y 21,2 

Sal idas de C a b e z ó n , a las 14,39, 19,1, 7, 
9.21, 17,5 y 13.40, para l l egar a Santander a 
las 15,13, 20.46. «.45, 11,8. 1?,48 y 15.28. 

S A N T A N D E R A T O R R E L A V E G A 
Salidas de Santander : 

.Por e l C a n t á b r i c o , a las 7,45, 13,20, 17,2(1, 
11,45, 14,50, 19,15, y uno ios jueves y d o m l n 
gos y d í a s de m e r c a d o « o fe r i a en Tor r e l ave 
ga, a las 7,5, pfera l legar a Tor r e l avega a 
las 8.37. 13,59, 18,12, 12.37, 15,44, 20,10 y 8,13 

Por el Norte , los servicios o r d i n a r i o s (véa 
se Santander a M a d r i d ) , m á s un t ren de 
m e r c a n c í a s , a d m i t i e n d o v ia jeros a las 20,16 
(sa l ida) , y 22,13 ( l legada) . 

Sal idas de Tor re lavega : 
Por el C a n t á b r i c o , a las 15,22. 19,51, 7,48, 

10,12, 17.50. 14.27 y los jueves y domingos y 
d í a s de fer ia y mercado, a las 23.50; para l le­
gar a Santander , a las 16.13, 20,46, 8,45, 11,8. 
18,48, 15,28 y 6,46. 

Por el Norte, los servicios o r d i n a r i o s (véa 
se M a d r i d a Santander ) , m á s un tren que 
sale a las 11,38 v l lega a Santander a la^ 
13.44. 

S A N T A N D E R A B I L B A O 
Salidas de Saniander , a las 8,15. 14,5 y 

16,45, para l legar a Bi lbao , a las 12,5, 17,52 
y 20,38, respect ivamenie-

Sal idas de Bi lbao , a las 7,40, 14 y 16,50, 
para l l egar a las 11,35, 17,40 y 20,40, respec 
t lvamente . 

De Glbaja para Santander , a las 7,14, pa­
ra l l egar a las 9,30. 

De Santander para M a r r ó n , a las 17,35, 
pa -a l l egar a las 19,32. 

S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 
De Somo para P e d r e ñ a y Santander , a las 

S y a las 9. 
De Santander para P e d r e ñ a ^ y Somo. a 

'as 12.30 y lü 
S A N T A N D E R A L L A R E S 

Salidas de Santander , a las 7,45 (correo), 
13,20 y 17.20, para l legar a Llanes a las 11,15. 
16.19 y 20.50. 

Los dos p r i m e r o s c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llanes, a las 7.40, 12,58 y 17,20 

í c o r r e o ) , para l legar a Santander, a las 11,8 
16,13 y 20.48. Los dos ú l t i m o s proceden df-
' "vledo 

Santander a Ontaneda. 
S a i r d á s de S a f | t a n l í e r , a las 8.27 y 11,15 

m a ñ a n a y 14,20 y 18,20. tarde. 
Sal idas de i M i i a n e d a . a las 7,28 y 11,25 ma­

ñ a n a y 1Í.26 y 18.25 larde: 

incendios y accidentes del t r aba jo , de cua 
iró a cinco; t ransportes terrestres y m a r l 
l imos de cnat ro y med ia a cinco y media 

C á m a r a Ofic ia l A g r í c o l a . Paseo de Pere 
da. 21, entresuelo, de nueve a una y de t r s » 
a seis. 

C á m a r a de l a Propiedad Urbana . H e r n á n 
C o r t é s . 1, entresuelo, de diez a una y de 
cuatro a seis. 

Cumandanc ia de M a r i n a y p r á c t i c o s del 
Puerto, calle de Castelar, de diez a una. 
Comandanc ia de Carabineros, A l a m e d a p r l 
m e r a , 28,' de nueve a una. 

Beal Club A u t o m o v i l i s t a , Mue l l e . Bt, de 
nueve a u n a y de tres a seis. 

C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos y G! 
ro m u t u o . General Espartero, 7, entresuelo, 
de nueve a una y de tres a cinco 

D e l e g a c i ó n de Hacienda, cal le de l a R i b * 
ra. de nueve a dos. 

D i p u t a c i ó n 1 pa lac io del Banco M e r c a n 
t i l ) , de^nbeve a una y de tres a cinco y 
media 

Dispensar io an t i tubercu loso . — ConsuJta 
para pobres—Adul tos , lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de cinco a seis, para garganta , na 
!iz y o í d o s ; m a n e s y s á b a d o s , de diez & 
doce y de cua t ro a cinco; m i é r c o l e s y s á b a 
dos, r'e tres a c u a t r o . - N i ñ o s : de tres a cua 
tro los m i é r c o l e s y s á b a d o s 

Decanato consular . Paseo de Pereda, I I . 
de nueve a una y de tres a cinco y med ia 

Escuela de Artes e Indus t r i a s , calle di­
Sevi l la , de nueve a una y de tres a seU. 

E s t a d í s t i c a general , Santa L u c í a , 11, i \ 
de nueve a una. 

Escuela super io r de Comercio , cal le d* 
Magal lanes , s e c r e t a r í a , de nueve a doce y 
media . 

M ó n t e s (Jefatura foresta l ) . F l o r i d a . 1, ter 
cero, de nueve a una y de cua t ro a siete 
—Secc ión f acu l t a t iva de montes , Torre lave­
ga, I , tercero, de nueve a una . 

Gobierno m i l i t a r . Aven ida de los Infantes 
don Carlos y d o ñ a L u i s a , de nueve a una . 

In s t i t u to g e n e r i l y t é c n i c o , calle de San­
ta Clara, de nueve a, u n a y de tres a sel1? 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . Velasen, 4, de ñ u e v « 
a una . 

Juzgado del Este, Santa L u c í a . 1.—Instan 
cia e i n s t r u c c i ó n , de diez a u n a . — M u n i c i ­
pal ' s e c r e t a r í a ) , de. diez a una .—Audien 
c ia p ú b l i c a , a las once de l a m a ñ a n a . — 
Registro c i v i l , de diez a dos. 
' Juzgado del Oeste, San Francisco , 23, ter­
ce ro .—Pr imera ins tanc ia m u n i c i p a l (secre 
t a r i a) ( de diez a una .—Audienc ia p ú b l i c a , 
a las cuat ro de l a tarde. —Registro c i v i l , 
(ie una a una y media . 

Zona de Rec lu tamien to y Caja de Reclu 
las, Santa Clara . 7, segundo, de diez a una . 

Junta de o b r a s del Puer to , Muel le , 34, 
de diez a una y de cuatro y media a siete. 

L i g a de Cont r ibuyentes — D i r e c c i ó n , de 
diez a una. Las d e m á s dependencias, de 
nueve a una y de tres a siete. 

Obispado, Ruamayor , de diez a una . 
R e c a u d a c i ó n de C o n t r i b u c i o n é s , Puente. 1, 

de nueve a una y de tres a seis. 

De oficinas públicas 
Aduana , calle de l a Ribera , de nuev# 

una y de tres a seis 
A y u n t a m i e n i o , Plaza de P I y M a r g a l l 

nueve a una y de cnatro a seis 
Avance catas t ra l de la Riqueza Urbana 

plaza de l a C o n s t i t u c i ó n , 4, tercero, de .dle 
1 una -

Audienc ia , Plaza de la C o n s t i t u c i ó n , d-
nueve a una. 

Banco de Santander . Paseo de Pereda, ' 
de nueve a una. 

Banco de E s p a ñ a , Velasco, 3. de diez 
los. 

Banco M e r c a n t i l , cal le de H e r n á n C o r v 
le nueve a uha. 

B ib l io teca m u n i c i p a l , s a l ó n de l e c t u n . 
oua i ro a ocho de l a tarde. 

C á m a r a de Comercio , C o m p a ñ í a , 5, .• 
nueve a doce y media , y de tres y med ia » 
Mete.—Horas de consu l l a : secretario, n 
cuatro a seis; le t rado asesor, de cinco 1 
med ia a seis y media ; l e g i s l a c i ó n de Adu­
nas, de cuat ro a cinco; con t r ibuc iones . &t 
h i t r io s e impuestos , de cinco a seis; s e g u r o » 

De Correos. 
A d m i n i s t r a c i ó n principal de Correas de 

Santander. 
H O R A S D E S E R V I C I O 

I m p o s i c i ó n y r e t i r a r valores declarados 
v paquetes postales, de 9 a 13,30. 

Idem certif icados, de 9 a 13.30. 
Pago de gi ros , de 10 a 1». 
Imposic iones Caja de A orros y re inte­

gros (excepto los v ie rnes) , de 9 a 11. 
Reclamaciones de correspondencia ase­

g u r a d a y cert i f icada, de 9 a 11. 
L i s t a y apartados, de 8 a 8,30 y de 10 a l í . 
Repar to a d o m i c i l o del correo de M a d r i d , 

m i x t o s de V a l l a d o l i d y As tur ias , a las 10. 
-Correo de Bi lbao , L l é r g a n e s y m i x t o de 

Llan.es. a las 12.45. 
Correo de Astur ias , B i lbao . L l é r g a n e s y 

' Mitaneda, a las 18.30. 
Los domingos se hace solamente el re 

pliñtrj a las 1? Rñ 
Idem Giro pos ta l , de 9 a 13. 

Compro y vendo. 
T O D A C L A S E D E M U E B L E S U S A D O S 

Ca l l e de J u a n de H e r r e r a , 2. 

EL REUMA, CURADO 
R e u m á t i c o s , go tosos , los que pade­

c é i s de c ó l i c o s > e f r i t i cos , c á l c u l o s y 
areni l las , t e n é i s vues t r a c u r a c i ó n ase­
gurada tomando e l 

A N T I U R I C O W E I S S 
inventado po r e l doc to r W e i s s y pre­
parado po r el doc to r Cue rda L a m á s 
al ta recompensa . D I P L O M A D E H O ­
N O R , Ba rce lona , 1915. G R A N P R E ­
M I O en la E x p o s i c i ó n in t e rnac iona l de 
M i l á n , 1916. 

Desechad el sa l ic i l a to de sosa, iodu-
ros , l i t i na , p iperac ina y aguas minera ­
les :-: C A J A con 24 sel los , 5 pesetas. 

E n Santander D r o g u e r í a de P é r e z 
del M o l i n o y farmacias . E n B i l b a o : Ba-
r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a . 

T O S 
L a s a n t i g u a s pas t i l l a s pectorales de R i n c ó n , t a n conocidas y u s a d a s p o r e l pú­

blico s a n t a n d e r i n o , p o r s u br idante resu l tado p a r a combat ir l a tos y a f ecc iones 
de g a r g a n t a , se h a l l a n de venta en l a d r o g u e r í a de P é r e z del M o l i n o , en l a de V i -
l l a f r a n e a y C a l v o y en la. f a r m a c i a de E r a s u n . 

C I N C U E N T A C E N T I M O S C A J A 

E S T O 
ESTOHAGO 

DESCONOCE 
LLOSAS CURACIONES 

0 \SPEPS,A 

IGETOlilC 

Depos 

H O Z N A Y O 
Clomrado-sódica, bicarbonatada, alcalina y nitrogenadas 

jas, I r i n e r l » , n s M s , ele. 

http://Llan.es

